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O  ESTILO  DE 
FRANCISCO 

Papa  chega  ao  Rio,  fica  no  trânsito,  desfila  em  papamóvel 
aberto,  beija  crianças  e  diz  que  brasileiros  são  amigos  pâcs  03 


Miguel,  de  sete  meses,  foi  uma  das  várias  crianças  beijadas  pelo  santo  padre  durante  desfile.  Chegada  à  cidade  é  marcada  por  falha  no  planejamento  1  bruna  prado  /  metro  rio 


NASCE  O 
BEBÉ  REAL 

BRITÂNICOS  COMEMORAM 
NOVO  HERDEIRO  PÁG.  10 


1  Cavalete  é  tradição  no 
^^^^  de  Buckíngham 


JOHN  STILLWELL  /POOL/REUTERS 


Governo  corta 
R$  10  bí  nos 
gastos  para 
cumprir  metas 

Ajuste  é  para  tentar  assegurar  a  meta 
de  superavit.  Previsão  de  crescimento 
caiu  de  3,5%  para  3%  e  de  inflação 
subiu  de  5,2%  para  5,7%  em  2013  pág.o9 

Âf  roReggae  diz  ter 
sofrido  outro  ataque 

Núcleo  de  ONG  em  Nova  Iguaçu,  na 
Baixada,  teria  sido  atacada  pág.oz 

Protesto  termina 
com  presos  e  feridos 

Manifestação  no  Palácio  Guanabara 
acaba  em  confusão  com  a  PM  pág.o6 


NELSON  ANTOINE/  FOTOARENA 


Neva  em  mais  de 
20  cidades  no  Sul 

No  Paraná,  chuvas  deixam  mais  de 
1,8  mii  pessoas  desalojadas  pác.os 
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Af  roReggae  não 
voltará  ao  Alemão 

Ameaças.  Depois  de  reunião  com  o  comandante  da  PM,  coordenador  de  ONG  diz  que  a  decisão 
tomada  no  fim  de  semana  é  definitiva.  Núcleo  de  Nova  Iguaçu  também  teria  sofrido  ataques 


Depois  de  anunciar  o  encer- 
ramento das  atividades  so- 
ciais do  grupo  AfroReggae 
no  Complexo  do  Alemão  por 
conta  das  ameaças  de  tra- 
ficantes, o  coordenador  da 
ONG,  José  Júnior,  participou 
de  uma  reunião  de  cerca  de 
2  horas  com  o  comandante 
geral  da  PM,  coronel  Erir  Ri- 
beiro. Ele  garantiu  que  a  po- 
sição é  definitiva. 

"Os  funcionários,  crian- 
ças, idosos  e  moradores 
que  faziam  parte  das  ativi- 
dades estão  com  medo.  Es- 
tão fazendo  terror  psicológi- 
co com  as  pessoas.  Acho  até 
que  demorou  muito  para  tu- 
do isso  acontecer",  disse  Jú- 
nior, que  denunciou  tam- 
bém ataques  ao  núcleo  do 
AfroReggae  em  Nova  Iguaçu. 

As  acusações  se  voltam 
para  o  pastor  Marcos  Perei- 
ra, que  está  preso  sob  a  acu- 
sação de  estupro.  Segundo  o 
comandante  das  Unidades 


de  Polícia  Pacificadora,  co- 
ronel Paulo  Henrique,  a  con- 
versa com  José  Júnior  serviu 
para  que  a  PM  tenha  mais 
detalhes  sobre  o  caso  pa- 
ra melhor  planejar  futuras 
ações  contra  criminosos  na 
comunidade. 

Incêndio 

Há  uma  semana,  um  incên- 
dio destruiu  parte  do  prédio 
que  abrigava  a  pousada  da 
ONG  e  a  sede  do  jornal  "Voz 
da  Comunidade".  O  princi- 
pal suspeito  é  Wagner  Mo- 
raes da  Silva,  20  anos,  que 
foi  encontrado  perto  das 
chamas  com  30%  do  corpo 
queimado. 

Segundo  o  delegado  da 
22^  DP  (Penha),  Reginaldo 
Guilherme,  Wagner  será  ou- 
vido pela  polícia  ainda  nesta 
semana.  O  suspeito  está  sob 
custódia  no  hospital  munici- 
pal Pedro  Segundo,  em  San- 
ta Cruz.  ®  METRO  RIO 


José  Júnior,  à  direita,  diz  que  ameaças  pesaram  i  celso  barbosa/futura  press  16/07/2013 


Alemão 


Prefeitura 

promete 

ajudar 

No  domingo,  o  prefeito 
Eduardo  Paes  afirmou  que 
a  Prefeitura  do  Rio  vai  as- 
sumir o  espaço  que  era 


ocupado  pelo  AfroReggae 
no  Complexo  do  Alemão. 

Em  visita  à  comunida- 
de no  fim  de  semana,  ele 
anunciou  a  doação  de  um 
terreno  do  município  no 
alto  do  Morro  do  Adeus 
para  o  jornal  "Voz  da 
Comunidade". 


Metro. 
Calçada  será 
fechada  para 
os  pedestres 

Para  construir  as  paredes  da 
estação  Jardim  de  Alah  da 
Linha  4  do  metro,  que  vai 
ligar  a  Barra  da  Tijuca  à  zo- 
na sul,  parte  da  calçada  da 
avenida  Ataúlfo  de  Paiva  se- 
rá fechada  aos  pedestres  por 
quatro  meses,  a  partir  de 
hoje.  O  trecho  será  no  lado 
par  da  via  em  frente  ao  nú- 
mero 50,  próximo  ao  canal 
do  Jardim  de  Alah. 

Originalmente,  para  não 
interromper  a  circulação  de 
pedestres,  o  Consórcio  Linha 
4  Sul  previa  recuar  as  grades 
que  cercam  os  imóveis  neste 
trecho.  No  entanto,  não  hou- 
ve consenso  entre  todos  os 
síndicos  do  condomínio  Jar- 
dim de  Alah,  o  que  impossi- 
bilitou tal  ação  que  preserva- 
ria a  circulação  de  pedestres 
e  possibilitaria  a  execução 
das  obras. 

Segundo  o  consórcio,  ha- 
verá sinalização  específica  no 
local  para  alertar  sobre  a  in- 
terrupção da  circulação  de  pe- 
destres e  também  para  infor- 
mar a  localização  das  lojas  do 
entorno  das  obras. 

Profissionais  contratados 
vão  auxiliar  pessoas  com  ne- 
cessidades especiais  e  idosos. 
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Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

xico.vargas 
metrojornal.com.br 


O  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a 
coluna  'Conversa  Carioca'  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  em  dois 
horários,  e  na  página  da  emissora  no 
Facebook,  além  da  coluna  'Ponte  Aérea' 
em  xicovargas.uol.com.br. 


INGENUIDADE 
TEM  PREÇO 

Pode-se  até  admitir  que  ousadias  do  crime  ainda  sur- 
preendam a  polícia  do  Rio,  mas  imaginar  que  o  tráfico  no 
labirinto  de  favelas  do  Alemão  estaria  domesticado  com  a 
instalação  da  UPP  é  tão  ingénuo  que  faz  duvidar  do  resto. 
É  como  supor  que  na  Rocinha  -  no  passado  o  maior  entre- 
posto de  drogas  da  cidade  e  hoje  dividida  entre  duas  fac- 
ções criminosas  -  a  guerra  vai  parar  porque  existe  uma 
Unidade  Pacificadora  entre  os  dois  territórios. 

O  problema  é  que  não  resistimos  a  uma  promessa  de 
milagre.  Até  encerrar  seus  dias  de  porta-voz  do  Todo-Po- 
deroso  atrás  das  grades.  Marcos  Pereira  tinha  nos  direto- 
res  de  presídios  fluminenses  honestos  admiradores.  Ali  es- 
tava o  pastor  das  ovelhas  desencontradas,  capaz  de  levar  à 
expiação  das  piores  culpas  com  um  punhado  de  orações. 
Por  mais  de  uma  década  reinou  Pereira  nas  prisões  até  su- 
cumbir a  uma  fieira  de  acusações. 

Nada  que  devesse  nos  espantar,  mas,  como  o  incêndio, 
agora,  na  sede  da  ONG  AfroReggae,  assustou.  É  só  mais  um 
resultado  das  soluções  ligeiras  que  costumamos  dar  aos 
problemas.  Assim  está  sendo  com  a  pacificação  das  favelas 
que,  aos  olhos  de  quem  circula  no  asfalto,  fica  sedimentada 


quando  à  instalação  policial  se  sucedem  o  recolhimento  de 
lixo,  a  clínica  da  família,  os  medidores  da  Light  e  o  fim  do 
gatonet.  Com  sorte,  um  endereço  para  os  Correios. 

Sequer  nos  perguntamos  de  onde  tirarão  sustento  os 
garotos  explorados  pelo  tráfico  por  meia  dúzia  de  troca- 
dos a  cada  semana.  Tampouco  nos  atiça  a  curiosidade  sa- 
ber como,  afinal,  continua  circulando  tanta  droga  numa 
favela  pacificada.  Nesse  caso,  é  bom  saber  que,  sem  uma 
providência  até  agora  capaz  de  romper  a  ligação  e  ofere- 
cer alternativa,  esses  meninos  continuam  orbitando  as 
quadrilhas. 

Ao  mesmo  tempo,  é  razoável  admitir  que,  não  ten- 
do a  polícia  conseguido  identificar  e  prender,  centenas 
de  traficantes  que  permaneceram  nas  favelas  ocupadas  já 
se  reorganizaram  e  continuam  com  os  negócios.  Quanto 
maior  for  o  intervalo  entre  ocupação  e  efetiva  pacificação, 
maior  será  o  risco  de  o  projeto  inteiro  ir  para  o  brejo.  Nis- 
so, o  fogo  na  AfroReggae  é  só  um  sinal. 

A  ideia  inicial  de  ocupar  cada  favela  e,  antes  do  passo 
seguinte,  sacramentar  a  pacificação  começou  a  fazer  água 
justamente  no  Alemão.  Logo  depois  que  a  proscrição  do 
esgoto  a  céu  aberto  perdeu  para  a  beleza  eleitoral  do  tele- 
férico, as  obras  pararam.  Os  escombros  do  PAC,  que  hoje 
juntam  ratos  e  baratas,  estão  na  origem  do  que  está  acon- 
tecendo. Quem  olhar  com  atenção  verá  nisso  as  rachadu- 
ras da  pacificação.  Podemos  até  fingir  que  não,  mas  inge- 
nuidade tem  preço. 
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Sem  aperto 
de  mão 

o  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  Joaquim 
Barbosa,  provocou 
um  gesto  no  mínimo 
deselegante  ontem 
durante  a  cerimonia 
de  recepção  do  papa 
Francisco.  Após  apertar 
a  mão  do  Pontífice, 
o  ministro  ignorou 
a  presidente  Dilma 
Rousseff,  que  estava 
ao  lado  do  papa.  Dilma 
ainda  esboçou  um  gesto 
para  cumprimentá- 
lo,  mas  Barbosa 
sequer  dirigiu  o  olhar 
para  a  presidente, 
simplesmente 
virou-se  e  foi  embora. 
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BRUNAPRADO/METRO 


uMio  Antes  do  desfile  no  papamóvel.  fiéis 

metr® 

WJMJ 

Rio  2013 


cercam  < 


Papa  fica  preso 


no  transito 


Peregrinos  chegara 


m  de  manhã  ao  Cer^tro  para 


guardarumhomlugarpara 


ver  o  pontífice 


O  primeiro  dia  do  Papa  Fran- 
cisco em  solo  brasileiro  já  co- 
meçou com  falha  e  um  jogo 
de  empurra  entre  autorida- 
des pela  culpa  no  erro.  O  pon- 
tífice ficou  literalmente  para- 
do no  congestionamento  no 
Centro  da  cidade,  mas  com 
toda  a  simplicidade  que  já  de- 
monstrou, não  pareceu  ter  se 
importado.  Continuou  o  traje- 
to  com  a  janela  do  carro  aber- 
ta e  recebeu  o  calor  hiunano 
e  o  carinho  dos  fiéis. 

Já  a  comitiva  teve  trabalho 
redobrado  no  trajeto  da  Base 
Aérea  do  Galeão,  na  Ilha  do 
Governador  -  onde  o  santo 
padre  desembarcou  às  15h43 
-,  até  a  Catedral  Metropoli- 
tana, no  Centro.  Quando  os 
carros  alcançaram  a  avenida 
Francisco  Bicalho,  centenas 
de  fiéis  conseguiram  chegar 
próximo  ao  veículo  no  qual 
Francisco  seguia  com  a  janela 
aberta.  Os  seguranças  tiveram 
bastante  dificuldade  para  con- 
ter a  multidão. 

Na  avenida  Presidente 
Vargas,  altura  da  Central  do 
Brasil,  a  situação  se  agravou 
quando  o  carro  ficou  parado 


no  congestionamento  de  car- 
ros e  ônibus.  Para  fugir,  a  co- 
mitiva tentou  entrar  pela  ave- 
nida Passos,  mas  o  primeiro 
carro  do  comboio  se  chocou 
com  um  veículo  da  Guarda 
Municipal,  que  estava  estacio- 
nado no  meio  da  pista.  Na  via, 
o  clima  estava  mais  tranqui- 
lo e  a  comitiva  chegou  rapida- 
mente à  catedral. 

A  prefeitura  e  o  ministé- 
rio da  Justiça  discordaram  so- 
bre o  planejamento  do  rotei- 
ro. O  secretário  municipal  de 
Transportes,  Carlos  Roberto 
Osório,  afirmou  que  o  trajeto 
do  papa  da  base  aérea  do  Ga- 
leão até  a  Catedral  foi  decidi- 
do pela  Polícia  Federal  (PF)  e 
que  à  prefeitura  coube  apenas 
fazer  os  bloqueios  no  roteiro 
do  papamóvel,  em  direção  ao 
Theatro  Municipal. 

"A  prefeitura  não  foi  con- 
sultada sobre  esses  bloqueios. 
Esse  roteiro  a  PF  não  nos  in- 
formou. Não  entendemos  o 
motivo  de  eles  terem  coloca- 
do o  papa  na  pista  da  direita 
da  [avenida]  Presidente  Var- 
gas. Não  sabíamos  nem  se  ele 
iria  de  carro  ou  de  helicópte- 


ro. O  que  nós  fizemos  foi  fazer 
os  bloqueios  no  Centro  para  a 
passagem  dele  no  papamó- 
vel", reclamou  Osório. 

A  Secretaria  Extraordiná- 
ria de  Segurança  para  os  Gran- 
des Eventos  (Sesge),  vinculada 
ao  Ministério  da  Justiça,  admi- 
tiu que  uma  situação  atípica 
ocorreu  durante  o  trajeto  no 
Centro.  A  secretaria  informou 
ainda  que  a  área  operacional 
está  verificando  possíveis  fa- 
lhas no  planejamento,  mas 
assegurou  que  a  prefeitura  foi 
avisada  sobre  o  roteiro.  A  Polí- 
cia Federal  informou  que  ain- 
da está  analisando  a  situação. 

Da  igreja,  o  papa  embar- 
cou no  papamóvel  e  desfilou 
pelo  Centro.  No  trajeto,  bei- 
jou pelo  menos  oito  crianças. 
No  Theatro  Municipal,  o  pon- 
tífice voltou  a  entrar  no  carro 
fechado  e  foi  levado  ao  III  Go- 
mar, no  Centro,  de  onde  em- 
barcou em  lun  helicóptero  ru- 
mo ao  Palácio  Guanabara  para 
a  recepção  das  autoridades. 


RENATA 
MACHADO 
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BRINCALHÃO 


COMEÇA  A  28^  JORNADA 

MUNDIAL  DA  JUVENTUDE  (JMJ) 

Evento  será  aberto  ofidaimente  com  missa  em  í 

Copacabana.  Papa  Francisco,  que  não  tem  agenda  í 

púbiica,  descansa  na  Residência  do  Sumaré,  no  Aito  ' 
da  Boa  Vista,  zona  norte.  Confira  a  programação  de  hoje 


PRAIA  DE  COPACABANA 


Trens  vão  funcionar  24  horas 


A  chegada  do  papa  e  o  início 
da  Jornada  acarretam  mudan- 
ças na  cidade.  Gom  os  feriados 
integrais  decretados  na  quin- 
ta e  na  sexta-feira,  o  metro 
funcionará  das  7h  às  12h,  nor- 
malmente. A  partir  de  meio- 
-dia,  terá  início  a  operação 
especial  para  os  eventos  em 
Gopacabana,  quando  serão 
aceitos  somente  os  cartões  es- 


peciais, com  horário  de  via- 
gem marcado.  A  venda  dos  bi- 
lhetes termina  amanhã.  Já  os 
trens  funcionarão  24  horas  de 
quinta-feira  a  domingo. 

Nesses  dias,  também  não 
haverá  atendimento  nas 
agências  bancárias,  de  acor- 
do com  a  Federação  Brasilei- 
ra de  Bancos.  Na  segunda-fei- 
ra,  os  bancos  abrirão  a  partir 


de  meio-dia.  O  comércio  de 
rua,  bares,  restaurantes  e 
centros  comerciais,  além  de 
shoppings,  estabelecimentos 
culturais  e  pontos  turísticos 
irão  funcionar  normalmente 
todos  os  dias,  segundo  a  Fe- 
deração de  Gomércio  do  Rio, 
assim  como  hospitais,  UPAs, 
clínicas  da  família  e  postos  de 
saúde.  ®  metro  rio 


DURANTE  O  VOO  DE  ROMA  AO  RIO,  O  PAPA 
FRANCISCO  BRINCOU  COM  OS  JORNALISTAS 
BRASILEIROS  SOBRE  A  RIXA  ENTRE  BRASIL  E 
ARGENTINA: 

"Vocês  querem  tudo. 
Deus  já  é  brasileiro  e 
vocês  queriam  um  papa 
brasileiro  também? Não 
se  conformam?" 

V  papa  estará 
totalmente  sequro  e 
nada  acontecerá  de 
errado.  O  povo  do  Rio 
é  muito  acolhedor 
e  o  papa  se  sentirá 
em  casa.  Faremos  a 
melhor  Jornada  de 
todos  os  tempos." 

PREFEITO  EDUARDO  PAES,  DURANTE  ENTREVISTA 
COLETIVA  NO  FORTE  DE  COPACABANA,  ANTES  DA 
TUMULTUADA  CHEGADA  DO  PAPA  AO  RIO. 


16h  -  Missa  da  abertura  da  JMJ  na  praia  de  Copacabana. 
A  cerimónia  será  comandada  peio  arcebispo  do  Rio 
de  Janeiro,  Dom  Orani  Tempesta 

15h  -  DJ's  católicos  animarão  o  público  junto  com 
a  banda  Missionário  de  Shalom,  os  cantores  Suely 
Façanha,  Davidson  Silva,  Cristiano  Ribeiro,  Ana  Gabriela 
e  Rodrigo  Ferreira,  entre  outras  atrações 

18h  -  Dom  Orani  recebe  no  palco  a  Cruz  Peregrina, 
símbolo  máximo  do  evento  católico,  além  do  ícone  de 
Nossa  Senhora.  Cantores  convidados,  além  do  Coral 
Carioca  JMJ,  interpretarão  a  canção  "Emanuel"  no  evento 


CIDADE  DO  SAMBA 


lOh  -  Show  com  os  grupos  nacionais  Jake,  Tribo 
da  Maranatha  e  Simone  Medeiros,  e  dos  grupos 
internacionais  Sal  Radiactiva  (México)  e  Daniel  Poli 
(Argentina),  entre  outros.  Grátis.  Rua  Ridavária 
Correa,  60,  Gamboa 


CONVENTO  DE  SANTA  TERESA 


De  16h30  às  18h  (de  hoje  a  sáb.)  e  de  7h30  às  lOh 
(domingo)  -  A  exposição  "O  Carmelo  no  Rio  e  Madre 
Maria  José"  recolhe  a  história  do  Carmelo  de  Santa 
Teresa,  que  deu  nome  ao  bairro  do  Rio  de  Janeiro, 
assim  como  sua  primeira  superiora.  Madre  Maria 
José,  em  processo  de  beatiiicação.  Grátis.  Ladeira 
Santa  Teresa,  52,  Santa  Teresa 


IMPERATOR  -  CENTRO  CULTURAL  JOÃO  NOGUEIRA 


llh  e  15h  -  Espetáculo  "Lolek",  sobre  a  vida  do  papa 
João  Paulo  II.  Grátis.  Rua  Dias  da  Cruz,  170,  Méier 


PAVILHÃO  DE  SAO  CRISTÓVÃO 


lOh  às  18h  (de  hoje  a  sexta-feira)  -  Exposição  de  pipas 
com  temas  religiosos.  Grátis.  Campo  de  São  Cristóvão 

*A  PROGRAMAÇÃO  COMPLETA  ESTÁ  NO  SITE  DO  EVENTO:  WWW.RI02013.COM 
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Nos  braços 
de  Francisco 

Nem  mesmo  o  1,3  mil  km 
que  separam  o  Rio  do  muni- 
cípio de  Carneirinho,  no  in- 
terior de  Minas  Gerais,  fez 
Rodrigo  Coelho,  de  37  anos, 
duvidar  que  seu  sonho  se  rea- 
lizaria. "Tinha  certeza  de  que 
o  Miguel  seria  abençoado  nas 
mãos  do  papa",  afirmou  o  ad- 
ministrador, com  seu  filho  de 
apenas  sete  meses  no  colo.  O 
bebe  foi  uma  das  crianças  que 
Francisco  beijou  em  seu  des- 
file de  papamóvel  aberto,  on- 
tem à  tarde,  no  Centro. 

"Jesus  Cristo  dizia  'vinde 
a  mim  as  criancinhas'.  Sabía- 
mos que  Francisco  era  um  ho- 
mem carismático,  por  isso  eu 
tinha  essa  convicção",  expli- 
ca Rodrigo.  O  administrador 
pleiteou  desde  o  fim  da  ma- 
nhã um  lugar  na  esquina  en- 
tre as  avenidas  Rio  Branco  e 
Almirante  Barroso,  local  pelo 
qual  o  pontífice  passou  duas 
vezes:  na  chegada,  após  ter 
saudado  os  fiéis  na  Catedral 
Metropolitana  do  Rio,  e  na 
despedida,  antes  de  seguir  pa- 
ra o  Palácio  Guanabara. 

Um  dos  seguranças  da  co- 
mitiva papal  levou  o  menino 
até  o  líder  da  Igreja  Católica 
no  segundo  momento  que  a 
carreata  atravessou  pelo  cru- 
zamento. "Por  mim,  eu  até  in- 
vadiria a  avenida  Rio  Branco 
para  entregá-lo  nos  braços  de 
Francisco.  Mas  isso  aconteceu 
sem  eu  ter  que  fazer  isso.  Me- 
lhor assim",  comemora  o  pai. 

Antes  de  conseguir  a  ben- 
ção, Rodrigo  teve  que  mudar 
de  lugar  várias  vezes  a  pedido 
de  PMs  e  dos  voluntários  da 
JMJ,  que  organizavam  a  bar- 
reira de  isolamento  nos  tre- 
chos por  onde  o  Santo  Padre 
trafegou.  Contudo,  nem  isso 
foi  capaz  de  dissuadi-lo:  "Com 
certeza  essa  benção  vai  ser  re- 
fletida  na  vida  do  Miguel". 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  23  DE  JULHO  DE  2013 
,M  www.readmetro.com 


Discurso 
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'Bota  fé' 


O  papa  Francisco  destacou  a  importância  do  pa- 
pel dos  jovens  na  construção  do  fijturo  da  so- 
ciedade em  seu  primeiro  discurso  no  Brasil.  O 
pontífice  falou  no  primeiro  compromisso  com 
autoridades,  políticos  e  religiosos  na  tarde  de 
ontem,  no  Palácio  Guanabara,  em  Laranjeiras, 
zona  sul.  "Cris- 
to bota  fé  nos 
jovens  e  confia- 
-Ihes  o  futuro  de 
sua  própria  cau- 
sa: ide,  fazei  dis- 
cípulos. Também  os  jovens  botam  fé  em  Cristo. 
Eles  não  têm  medo  de  arriscar  a  única  vida  que 
possuem,  porque  sabem  que  não  serão  desilu- 
didos. A  juventude  é  a  janela  pela  qual  o  fiitu- 
ro  entra  no  mundo.  E  por  isso  nos  impõe  gran- 
des desafios". 

O  pontífice,  que  é  argentino,  também  se 
mostrou  feliz  por  visitar  a  América  Latina  em 
sua  primeira  viagem  oficial.  "Quis  Deus  na 
sua  amorosa  providência  que  a  primeira  via- 
gem internacional  do  meu  pontificado  me 
consentisse  voltar  à  amada  América  Latina, 
precisamente  ao  Brasil.  Aprendi  que,  para  ter 
acesso  ao  povo  brasileiro,  é  preciso  ingressar 
pelo  portal  do  seu  imenso  coração;  por  isso 
permitam-me  que  nesta  hora  eu  possa  bater 
delicadamente  a  esta  porta". 

O  papa  destacou  a  diversidade  dos  jovens  re- 
unidos no  Rio  para  a  JMJ.  "Estes  jovens  provêm 
dos  diversos  continentes,  falam  Hnguas  diferen- 


tes, são  portadores  de  variadas  culturas  e,  toda- 
via, em  Cristo  encontram  as  respostas  para  suas 
mais  altas  e  comuns  aspirações  e  podem  saciar  a 
fome  de  verdade  límpida  e  de  amor  autêntico". 
Após  o  encontro,  o  pontífice  seguiu  à  residência 
oficial  da  Arquidiocese,  no  Sumaré. 

Já  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff 
lembrou  das  ma- 
nifestações dos 
jovens  durante  as 
últimas  semanas. 
"A  juventude  brasileira  clama  por  mais  direitos 
sociais,  mais  educação,  melhor  saúde,  mobili- 
dade urbana.  Os  jovens  exigem  respeito,  ética  e 
transparência.  Querem  que  a  política  atenda  aos 
seus  anseios  e  não  seja  território  das  regalias". 

Dilma  também  destacou  a  parceria  do 
governo  com  a  Igreja  Católica  na  busca  pe- 
la redução  das  desigualdades  sociais  e  da  po- 
breza. "Sabemos  que  temos  diante  de  nós 
um  líder  religioso  sensível  aos  anseios  de 
nossos  povos  por  justiça  social,  por  oportu- 
nidade para  todos  e  dignidade  cidadã.  Luta- 
mos contra  um  inimigo  comum,  a  desigual- 
dade, em  todas  as  suas  formas".  Participaram 
da  cerimonia  o  vice-presidente  da  República, 
Michel  Temer,  os  presidentes  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros,  da  Câmara,  Henrique  Alves  e 
do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF),  Joaquim 
Barbosa,  o  prefeito  do  Rio,  Eduardo  Paes,  e  o 
governador  Sérgio  Cabral.  ®  metro  rio 
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Papa  beijou  o  bebé  mineiro  Miguel,  de  sete  meses 


FRASES 


Teço  licença  para 
entrar  e  transcorrer 
esta  semana  com  vocês. 
Não  tenho  ouro  nem 
prata,  mas  trago  o  que 
de  mais  precioso  me 
foi  dado:  Jesus  Cristo! 
Venho  em  Seu  nome, 
para  alimentar  a  chama 
de  amor  fraterno  que 
arde  em  cada  coração; 
e  desejo  que  chegue  a 
todos  e  a  cada  um  a 
minha  saudação:  "A 
paz  de  Cristo  esteja  com 
vocês." 


PAPA  FRANCISCO 


"Estes  jovens  provêm 
dos  diversos  continentes, 
falam  línguas  diferentes, 
são  portadores  de 
variadas  culturas  e, 
todavia,  em  Cristo, 
encontram  as  respostas 
para  suas  mais  altas  e 
comuns  aspirações." 


PAPA  FRANCISCO 


"A  juventude  brasileira 
clama  por  mais 
direitos  sociais,  mais 
educação,  melhor  saúde, 
mobilidade  urbana." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

"Sabemos  que  temos 
diante  de  nós  um  líder 
religioso  sensível  aos 
anseios  de  nossos  povos 
por  justiça  social." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


MÁRIO  TAMA/GETTYIMAGES. 


Papa  Francisco  recebeu  dois  presentes  da  presidente 
Dilma  Rousseff:  um  quadro  com  uma  pintura  do 
Rio  e  uma  escultura  em  bronze  retratando  um 
frade,  obra  do  artista  paranaense  João  Turim.  Pelas 
ruas  do  Centro,  desfilou  em  papamóvel  aberto, 
acompanhado  por  uma  multidão  (acima).  Ao  lado, 
peregrino  na  Catedral,  à  espera  do  pontífice 
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Acessos  ao  Rio 
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.Peregrinos  lotam  rodoviária 
Kio  2013     -„„..rn. t^rrr  aumento  de  15%  "osvo^ 


A  chegada  de  peregrinos  para  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude  (JMJ)  pela  Ro- 
doviária Novo  Rio  está  sendo  maior  do 
que  o  previsto  pelas  autoridades  mu- 
nicipais. Durante  todo  o  evento,  são 
esperadas  1  milhão  de  pessoas  circu- 
lando pelo  terminal.  Para  atender  ao 
grande  número  de  visitantes,  foram 
disponibilizados  cinco  mil  ônibus  ex- 
tras. Até  a  tarde  de  ontem,  três  mil  veí- 
culos fretados  chegaram  à  cidade. 

A  informação  foi  divulgada  pe- 
lo secretário  municipal  de  Transpor- 
tes, Carlos  Roberto  Osório.  "A  rodo- 
viária está  sendo  uma  grande  porta  de 
entrada  para  o  peregrino.  Até  o  mo- 
mento, a  chegada  pela  rodoviária  es- 
tá sendo  muito  forte,  acima  de  nossas 
expectativas". 

Segundo  o  secretário,  pela  expe- 
riência que  se  tem  de  jornadas  passa- 
das, para  cada  peregrino  inscrito,  há 
mais  um  ou  dois  peregrinos  que  não 
se  inscreveram.  Por  conta  do  grande 
fluxo  de  veículos  chegando,  Osório  pe- 
diu que  os  ônibus  que  trouxerem  os 
fiéis  fiquem  estacionados  em  seus  lo- 
cais de  destino  e  não  circulem  pela  ci- 
dade, para  evitar  congestionamentos. 
Um  esquema  especial  foi  montado  na 


rodoviária.  A  lateral  da  via  Dl  funcio- 
nará para  embarque  e  desembarque 
e  trechos  das  vias  Trilhos  e  Equador, 
que  estão  interditadas,  também  po- 
dem ser  usados. 

Durante  o  dia,  a  BR-101  chegou  a 
registrar  mais  de  oito  quilómetro  de 
congestionamento  na  pista  em  dire- 
ção à  ponte  Rio-Niterói.  A  retenção 
ia  do  bairro  Boavista,  em  São  Gonça- 
lo, até  o  acesso  à  ponte  na  Avenida  do 
Contorno.  A  Via  Dutra  também  está 
com  esquema  especial.  A  concessioná- 
ria Nova  Dutra  informou  que  todas  as 
200  viaturas  e  511  colaboradores  estão 
sendo  utilizados. 

Os  voos  domésticos  e  internacio- 
nais já  aumentaram  15%  no  aero- 
porto internacional  Tom  Jobim  por 
conta  da  JMJ,  informou  a  Infraero.  O 
percentual  é  maior  na  comparação 
com  o  mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, entre  os  dias  15  e  22  de  julho. 
O  mesmo  percentual  de  aumento 
foi  registrado  no  aeroporto  Santos 
Dumont.  A  Infraero  recomendou 
aos  passageiros  que  programem  a 
chegada  para  seus  embarques  com 
maior  antecedência  até  2  de  agosto. 
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Tmncisco  é  sinónimo  de 
renovação.  A  Igreja  perdeu 
muitos  católicos  nos  últimos 
anos.  Acho  que  atitudes  como 
essa  vão  trazer  de  volta  os  fiéis. ' 

CAROLINE  ARAÚJO,  ENFERMEIRA,  28  ANOS 


"O papa  Francisco  veio  muito 
perto  do  público.  Foi  ótimo  vê-lo 
de  perto.  Fie  mostrou  que  gosta 
desse  contato  mais  humano. " 

MÁRCIO  NETTO,  30,  ANALISTA  DE  SISTEMA 


"De  perto,  é  possível  perceber  a 
espiritualidade  desse  homem. 
Fie  gosta  de  ficar  perto  dos  fiéis. 
Foi  uma  experiência  única. " 

JOSÉ  BENEDITO  DA  CONCEIÇÃO,  MILITAR,  54 


Impressionante  a  comoção 
das  pessoas.  Não  sabíamos  que 
o  papa  estaria  no  Rio.  Foi  uma 
ótima  coincidência." 

BENJAMIN  SCHLOLLHOFFER,  24  ANOS,  AUSTRÍACO 


ANÁLISE 


MÁRCIO  CAMPOS, 

JORNALISTA  DA  TVBAND 

Ele  e  o  cinegrafista  André  Zorato 
acompanham  a  comitiva  papal. 

Um  VOO 
com  o  papa 

Entrar  no  voo  A330  da  Ali- 
talia,  que  partiu  do  aero- 
porto internacional  de  Ro- 
ma às  3h  de  ontem,  foi 
pura  adrenalina.  Não  ha- 
via lugares  marcados  para 
os  jornalistas  -  apenas  pa- 
ra os  profissionais  de  ima- 
gem. Sentei  no  corredor,  ao 
lado  de  uma  colega  brasilei- 
ra, católica  como  eu. 

Logo  após  a  decolagem, 
começou  o  burburinho.  Al- 
guns repórteres  diziam 
ter  conseguido  ver  o  bra- 
ço do  papa,  em  uma  pol- 
trona da  primeira  classe. 
Me  estiquei,  tirei  fotos,  mas 
não  consigo  dizer  se  era  ele 
mesmo. 

Às  10h30  do  horário  de 
Roma  (5h30  no  Brasil),  o 
papa  Francisco  apareceu. 
Foi  como  se 
uma  luz  sur- 
gisse pelo 
corredor  es- 
treito. Ele  fa- 
la pelo  olhar, 
traz  sereni- 
dade, con- 
forto e  força. 
Em  10  mi- 


nutos de  discurso,  falou  so- 
bre os  jovens,  os  idosos  e 
os  pobres. 

Depois  dessa  conversa, 
os  jornalistas  fizeram  uma 
fila  para  cumprimentá-lo. 
Fiquei  com  as  pernas  tré- 
mulas e  o  coração  dispara- 
do, aguardando  a  minha 
vez.  Quando  cheguei  perto 
dele,  perguntei  se  podia  en- 
tregar um  presente,  ele  res- 
pondeu que  sim. 

Até  então,  estávamos 
todos  acompanhando  tu- 
do de  forma  discreta,  mas, 
quando  peguei  a  bandei- 
ra do  Brasil  para  entre- 
gar ao  papa,  fiquei  cego 
de  tantos  flashes.  Ao  rece- 
ber o  presente,  Francisco 
disse:  "o  povo  brasileiro  é 
generoso!" 

Depois,  fui  abençoado. 
Fiquei  com  vontade  de  per- 
guntar sobre  vários  assun- 
tos, mas  a  equipe  de  im- 
prensa já 
havia  nos 
.  alertado  que 
aquilo  não 
era  uma  en- 
trevista co- 
letiva.  Voltei 
para  o  meu 
lugar  em 
êxtase. 
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CURTAS 


0  papa  Francisco  recusou  confortos 
especiais  oferecidos  pela  companhia 
Alitalia  em  seu  voo  para  o  Brasil.  No 
lugar  do  luxuoso  Boeing  777,  optou 
por  um  Airbus  330,  modelo  que 
habitualmente  faz  a  rota  Roma-Rio. 
Apesar  de  ter  vindo  de  primeira  classe, 
também  preferiu  vir  sentado  em  uma 
poltrona,  em  vez  da  cama  que  servia 
de  descanso  aos  seus  antecessores  em 
longos  voos  internacionais.  0  pontífice 
carregou  as  próprias  malas  de  mão. 
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Para  atender  a  estimativa  de  2,5 
milhões  de  participantes  na  JMJ,  foram 
produzidas  4  milhões  de  hóstias  para 
os  eventos  programados  até  domingo. 
São  três  fábricas  responsáveis  pela 
produção:  uma  em  São  Paulo,  uma  em 
Minas  Gerais  e  uma  no  Rio  de  Janeiro. 


Os  presidentes  Ricardo  Martinelli, 
do  Panamá,  Cristina  Kirchner,  da 
Argentina,  e  Sebastián  Pinera,  do  Chile, 
confirmaram  que  virão  para  a  Jornada. 
Pinera  e  Cristina  Kirchner,  assim  como 
a  presidente  Dilma  Rousseff,  assistiram, 
em  março  deste  ano,  em  Roma,  à  missa 
que  celebrou  o  início  do  pontificado  do 
papa.  Francisco  é  o  terceiro  pontífice 
que  visita  o  Brasil.  Seus  antecesssores, 
os  papas  João  Paulo  11  e  Bento  XVI, 
também  estiveram  no  Brasil. 


Após  desembarcar  de  helicóptero  no 
campo  do  Fluminense,  nas  Laranjeiras, 
o  papa  Francisco  recebeu  das  mãos  do 
vice-presidente  do  clube  tricolor,  Alexey 
Dantas,  uma  camisa  personalizada  da 
equipe  do  atacante  Fred.  A  relação  do 
Flu  com  papas  vem  desde  os  tempos 
do  polonês  João  Paulo  11,  que  tem 
inclusive  uma  música  feita  em  sua 
homenagem,  cantada  pela  torcida. 
0  papa  Francisco  é  sócio  e  torcedor 
do  San  Lorenzo  de  Almagro,  clube 
argentino  cuja  torcida  já  confeccionou 
um  bandeirão  com  seu  rosto. 
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Protestos  deixam  clima  flii 
tenso  no  Palácio  Guanabara 

Confusão.  Houve  tumuito  e  confronto  entre  manifestantes  e  poiiciais  em  Laranjeiras.  Ato  no  Largo  do  Machado  teve  um  'beijaço  gay' 


o  papa  é  considerado  pelos 
católicos  o  "Mensageiro  da 
Paz",  porém,  nem  a  chega- 
da de  Francisco  apaziguou  os 
ânimos  de  grupos  de  manifes- 
tantes, que  mantiveram  o  cli- 
ma de  guerra  contra  o  gover- 
nador do  Rio,  Sérgio  Cabral,  e 
fizeram  protestos  pela  cidade. 

O  momento  mais  tenso 
ocorreu  por  volta  das  19h40, 
em  frente  ao  Palácio  Guana- 
bara, quando  um  grupo  en- 
trou em  confronto  com  po- 
liciais, atirando  pedras  e 
coqueteís  molotov.  Os  milita- 
res revidaram  jogando  spray 
de  pimenta  e  bombas  de  efei- 
to moral.  Pelo  menos  duas 
pessoas  foram  detidas  -  uma 
por  porte  de  material  explosi- 
vo e  outra  por  desacato. 

Enquanto  o  papa  Francis- 
co participava  de  solenidade 
em  sua  homenagem,  por  vol- 


ta das  17h30,  no  Palácio  Gua- 
nabara, aproximadamente 
1,5  mil  manifestantes,  segun- 
do a  Polícia  Militar,  protesta- 
ram pedindo  investimentos 
na  saúde  e  na  educação.  Eles 
também  questionaram  o  su- 
miço de  Amarildo  Souza  Li- 
ma, morador  da  Rocinha, 
após  luna  operação  policial. 
Um  boneco  de  pano  re- 


presentando o  governador, 
com  os  dizeres  "Fora,  Ca- 
bral!", foi  queimado  na  rua 
Pinheiro  Machado.  Durante 
os  confrontos,  um  fotógrafo 
da  France  Press  foi  ferido  na 
cabeça  e  atendido  por  uma 
equipe  de  paramédicos. 

A  área  do  Palácio  Guana- 
bara teve  a  segurança  refor- 
çada, com  pelo  menos  300 


Previsão  de  chuva  e  frio  durante  a  Jornada 

A  semana  da  Jornada  Mundial  da  Juventude  terá  chuva  e  queda  brusca  de  temperatura.  De 
acordo  com  o  Instituto  Nacional  de  Meteorologia  (ínmet),  com  a  chegada  de  uma  frente  fria, 
o  céu  ficará  encoberto  e  chuvoso  a  partir  de  hoje.  A  temperatura  máxima  prevista  é  de  23°C.  O 
clima  só  deve  melhorar  a  partir  de  sexta-feira.  I  ALESSANDRO  BUZAS/FUTURA  PRESS 


policiais  militares  e  o  Bata- 
lhão de  Choque  cercando  o 
local,  que  tinha  barreira  de 
grades  para  impedir  a  apro- 
ximação dos  manifestantes. 

Peregrinos  vaiam  protestos 

Também  na  tarde  de  on- 
tem, cerca  de  mil  pessoas  fi- 
zeram um  protesto  pacífico 
contra  a  homofobia  e  pro- 
moveram um  "beijaço  gay" 
em  frente  à  Igreja  Matriz 
Nossa  Senhora  da  glória,  no 
Largo  do  Machado,  zona  sul. 

No  mesmo  local,  cerca  de 
12  mulheres  com  os  seios 
de  fora  fizeram  um  ato  na 
favor  do  Estado  laico  -  sem 
interferência  religiosa  -,  e 
pediram  tolerância,  o  direi- 
to ao  aborto,  e  liberdade  re- 
ligiosa. Peregrinos  vaiaram 
o  grupo  de  feministas. 


Policia  desativa  bomba 
caseira  em  Aparecida 


Uma  bomba  caseira  foi  en- 
contrada no  Santuário  Na- 
cional de  Aparecida,  no  in- 
terior de  São  Paulo,  no 
domingo.  No  local,  o  papa 
Francisco  irá  celebrar  uma 
missa  amanhã.  O  esquadrão 
antibombas  do  Grupo  de 
Ações  Táticas  Especiais  da 
Polícia  Militar  de  São  Pau- 
lo foi  chamado  e  detonou  o 
artefato. 

Em  nota,  a  Polícia  Mili- 
tar diz  que  se  tratava  de  um 
cano  aparentemente  plás- 
tico, envolto  em  fita  adesi- 
va, "um  artefato  caseiro  e 


20  mil 

agentes  e  militares  vão 
trabalhar  na  defesa  e  na 
segurança  pública,  durante  a 
Jornada  Mundial  da  Juventude. 


de  baixo  potencial  lesivo". 
O  objeto  foi  encontrado  on- 
tem por  volta  das  llh30, 
durante  um  exercício  simu- 
lado pelas  forças  de  seguran- 
ça no  santuário.  A  bomba 
caseira  estava  no  banheiro 


de  um  estacionamento. 

Segundo  a  Polícia  Militar, 
"em  nenhum  momento,  a 
vida  de  civis  foi  colocada 
em  risco".  A  nota  acrescenta 
que  episódios  semelhantes 
faziam  parte  do  treinamen- 
to das  forças  de  segurança 
mobilizadas  em  Aparecida. 

Amanhã,  o  papa  Francis- 
co deixará  o  Rio  de  Janeiro 
de  helicóptero  e  irá  até  Apa- 
recida, onde  deve  chegar  às 
9h30,  para  celebrar  uma  mis- 
sa e  abençoar  os  fiéis.  A  visi- 
ta deve  atrair  entre  150  mil  e 
200  mil  pessoas.  ®  metro  rio 
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Médicos  mudaram 
de  posição,  acusa 
Conselho  de  Saúde 


Polémica.  Entidades  assinaram  duas  manifestações  do  CNS  a  favor 
da  contratação  de  estrangeiros  e  sobre  mudanças  no  Ato  Médico 


Não  houve  siupresa.  A  possibi- 
lidade da  contratação  de  mé- 
dicos estrangeiros  e  a  permis- 
são de  outros  profissionais  de 
saúde  fazerem  diagnóstico  e 
receitarem  medicamentos  ti- 
veram manifestação  favorável 
do  Conselho  Nacional  de  Saú- 
de, com  aval  do  CFM  (Conse- 
lho Federal  de  Medicina),  da 
Fenam  (Federação  Nacional 
dos  Médicos)  e  da  AMB  (Asso- 
ciação de  Médicos  do  Brasil). 

"Toda  a  questão  da  falta  de 
médico  em  algumas  áreas  do 
sus  e  o  Ato  Médico  foram  te- 
mas de  debate  no  conselho, 
inclusive  com  a  participação 
das  entidades  médicas",  asse- 
gurou a  presidente  do  CNS, 
Maria  do  Socorro  de  Souza. 

Na  moção  número  sete,  as- 
sinada em  6  de  junho  de  2013 
-  antes  do  lançamento  do 
programa  'Mais  Médicos  -,  o 
CNS  foi  a  público  'manifestar 
apoio  à  contratação  emergen- 
cial  de  médicos  estrangeiros, 
observados  critérios  de  quali- 
dade observados  no  Brasil  (...) 
para  atuarem  em  regiões  com 
pessoas  sem  acesso  aos  servi- 
ços médicos.  Em  10  de  julho, 
o  conselho  fez  uma  manifes- 
tação alegando  que  'o  traba- 
lho em  equipes  multiprofis- 
sionais  coiiere  maior  fluidez 
ao  serviço  de  saúde,  impedin- 
do que  as  pessoas  retomem 
da  porta  de  entrada  dos  hospi- 
tais pela  falta  ou  insuficiência 
de  médicos'.  A  reunião  contou 
com  a  participação  de  27  re- 
presentantes de  categorias  de 


Inscrição  para  o  "Mais  Médicos"  termina  na  5-  feira  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Paralisação 


"Acho  lastimável.  Dão  as 
costas  à  sociedade,  que 
espera  uma  resposta  dos 
médicos  de  compromissos 
com  a  saúde  pública  " 

MARIA  DO  SOCORRO  DE  SOUZA, 
PRESIDENTE  DO  CNS 

saúde,  como  fisioterapeutas, 
nutricionistas,  enfermeiros, 
terapeutas  ocupacionais,  este- 
ticistas e  massoterapeutas. 

A  saída  dos  médicos  do 
CNS,  em  protesto  contra  o 
programa  do  governo,  será 
discutida  em  reunião  ama- 
nhã. O  CFM  aguarda  o  julga- 
mento no  STF  do  pedido  de 
suspensão  do  'Mais  Médicos'. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Entidades 

promovem 

protestos 

As  entidades  médicas  or- 
ganizam para  hoje  uma 
nova  manifestação.  Ape- 
nas serviços  de  urgência 
e  emergência  serão  fei- 
tos em  unidades  de  saú- 
de. A  paralisação  tem  a 
adesão  de  11  Estados  e 
do  Distrito  Federal. 

A  categoria  preparou 
marchas  contra  o  pro- 
grama 'Mais  Médicos'  do 
Governo  Federal  e  pela 
derrubada  dos  vetos  à  lei 
que  regulamenta  a  pro- 
fissão. ®  METRO  BRASÍLIA 


PT  segue  em  busca  de 
apoio  à  reforma  política 


O  PT  voltou  a  abraçar  um  pro- 
jeto  de  iniciativa  popular  pa- 
ra garantir  a  reforma  política 
com  regras  aprovadas  a  tem- 
po de  valerem  nas  eleições  de 
2014,  como  é  desejo  da  pre- 
sidente Dilma  Roussefií,  mas 
distante  de  virar  realidade  no 
Congresso  Nacional. 

Enquanto  o  grupo  de  tra- 
balho da  Câmara  quer  mu- 
danças para  entrar  em  vigor 
a  partir  de  2018,  o  partido 
promove  uma  nova  mobi- 
lização para  buscar  apoio 
junto  à  sociedade.  Todos 
os  diretórios  regionais  te- 
rão metas  de  coleta  de  as- 
sinaturas -  são  necessárias 
1,5  milhão  para  que  a  pro- 
posta possa  virar  um  proje- 
to  de  lei. 

Cada  diretório  terá  que 
entregar  uma  quantidade  fi- 
xa de  assinaturas,  de  acordo 
com  o  número  de  filiados. 
São  Paulo,  por  exemplo,  de- 
verá conseguir  apoio  de  450 
mil  pessoas.  Já  Roraima,  de 
8  mil  eleitores. 


"Não  temos 
medo  de 
ouvir  o 
!  l  ú  povo,  por 
isso  entendemos  que  o 
plebiscito  é  o  instrumento 
mais  adequado  para 
responder  às  vozes  que 
clamam  por  mudanças 
no  sistema  político" 

JOSÉ  GUIMARÃES,  LÍDER  DO  PT  NA  CÂMARA 

Paralelamente,  o  partido 
tem  usado  o  recesso  branco 
do  Congresso  Nacional  pa- 
ra buscar  as  171  assinaturas 
de  deputados,  necessárias  pa- 
ra apresentar  o  decreto  le- 
gislativo convocando  o  ple- 
biscito. "Temos  que  dar  uma 
resposta  imediata  a  essa  po- 
pulação", declarou  o  deputa- 
do Paulo  Teixeira  (PT-SP).  O 
PT  dará  prioridade  ao  projeto 
que  proíbe  empresas  de  faze- 


Proposta 


O  partido  deverá  dar  priori- 
dade a  três  temas  da  refor- 
ma política. 

•  Fim  do  financiamento 
privado  de  campanha. 

•  Definição  do  sistema 
eleitoral. 

•  Participação  popular  na 
elaboração  de  emendas 
e  projetos  de  lei. 


rem  doações  de  campanha. 

O  Movimento  de  Com- 
bate à  Corrupção  Eleitoral, 
que  propôs  a  lei  da  Ficha 
Limpa,  também  faz  uma  co- 
leta de  assinaturas  por  uma 
reforma  política  de  iniciati- 
va popular. 

Até  o  momento,  contudo, 
apenas  62.236  eleitores  de- 
claram apoio  à  petição  na  in- 
ternet do  movimento  'Elei- 
ções Limpas'.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Torres  em  área  do  Playcenter,  em  São  Paulo,  terão  34  andares  i  divulgação 


SP.  Haddad 
libera  torres 
de  34  andares 

A  Câmara  de  Legislação  Ur- 
banística da  prefeitura  de 
São  Paulo  autorizou  ontem 
a  construção  de  duas  torres 
comerciais  em  uma  parte  do 
terreno  do  extinto  parque 
de  diversões  Playcenter.  Na 
área  de  14  mil  metros  qua- 
drados, na  marginal  Tietê, 
serão  erguidos  dois  prédios 
com  34  andares  cada,  shop- 
ping, teatro,  centro  de  con- 
venções para  400  pessoas  e 
heliponto.  ®  metro 
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Neva  em  mais  de  20 
cidades  de  SC  e  do  RS 

Clima.  São  Joaquim,  em  Santa  Catarina,  foi  a  primeira  cidade  a  registrar  ocorrência  de 
neve,  por  voita  das  4h30.  Em  São  Pauio,  temperatura  cai  e  mínima  pode  chegar  a  9°C 


o  Sul  do  país  registrou  ne- 
ve pela  primeira  vez  no  ano, 
na  manhã  de  ontem.  A  neve 
atingiu  mais  de  20  cidades 
em  Santa  Catarina  e  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

A  cidade  de  São  Joaquim, 
na  serra  catarinense,  regis- 
trou a  primeira  ocorrên- 
cia de  neve,  por  volta  das 
4h30.  Segundo  o  Centro  de 
Informações  de  Recursos 
Ambientais  e  de  Hidrome- 
teorologia  de  Santa  Catari- 
na, entre  as  cidades  que  ti- 
veram neve  estão  também 
Água  Doce,  Chapecó,  Lages 
e  Urupema. 

No  Rio  Grande  do  Sul, 
cidades  como  São  José  dos 
Ausentes,  Bento  Gonçal- 
ves, Frederico  Westphalen  e 
Bom  Jesus  também  tiveram 


neve.  No  Paraná,  segundo  a 
Defesa  Civil,  as  fortes  chu- 
vas que  atingiram  o  Estado 
e  deixaram  cerca  de  1800 
pessoas  desabrigadas  ou  de- 
salojadas. Há  probabilida- 
de de  nevar  no  Estado  nes- 
ta manhã. 

São  Paulo 

A  frente  fria  também  atin- 
giu São  Paulo  ontem  e  come- 
çou a  derrubar  as  temperatu- 
ras. Segundo  o  Inmet,  hoje  a 
máxima  não  deve  passar  dos 
13°C,  e  a  mínima  fica  em  tor- 
no dos  9''C.  Amanhã,  a  tem- 
peratura cai  ainda  mais.  A 
cidade  pode  ter  mínima  de 
6°C.  Além  das  baixas  tempe- 
raturas, a  grande  massa  de  ar 
frio  pode  provocar  chuva  e 
vento  forte.  ®  metro 


Em  São  Paulo,  lentidão  fora 
do  horário  de  pico  sobe  59% 

Deixar  para  sair  mais  tarde 
de  casa  já  não  adianta  mais 
para  o  paulistano  evitar  con- 
gestionamentos. Isso  por- 
que, entre  2011  e  2012,  hou- 
ve um  aumento  de  59%  na 
lentidão  média  da  cidade  de 
São  Paulo  fora  do  horário  de 
pico  (das  10h30  às  16h30). 

Segundo  levantamento 
da  CET  (Companhia  de  En- 
genharia de  Tráfego),  a  len- 
tidão média  neste  período 
passou  de  29  km  para  46 
ion.  O  mapeamento  será  pu- 
blicado em  portaria  no  "Diá- 
rio Oficial"  nesta  semana. 

Mesmo  com  a  taxa  de  res- 
peito ao  rodízio  se  manten- 
do em  92%  no  pico  da  ma- 
nhã (das  7h  às  lOh),  e  em 
84%  no  da  tarde  (entre  17h  e 
20h),  no  ano  passado  os  índi- 
ces de  lentidão  nesses  horá- 
rios também  subiram. 

De  manhã,  a  lentidão  re- 
gistrou aumento  de  17%.  À 
tarde,  o  crescimento  mé- 
dio foi  de  19%.  Entre  as  7h 
e  lOh,  a  média  de  congestio- 
namentos passou  de  58  km, 
em  2011,  para  68  km,  no 
ano  passado.  Das  16h  às  20h, 
a  média  saltou  de  77  km,  em 
2001,  para  92  km,  em  2012. 

A  CET  atribui  o  aumen- 
to da  lentidão  ao  alto  índice 
de  motorização  da  popula- 
ção. De  acordo  com  a  compa- 


94% 


é  o  índice  de  respeito  ao  rodízio 
no  pico  da  manha,  que  vai 
das  7h  as  lOh.  Entre  as  i6h 
e  20h,  a  taxa  ficou  em  84%. 


nhia,  hoje  existem  65  carros 
para  cada  100  paulistanos. 

"Isso  mostra  que  o  ro- 
dízio já  não  é  mais  a  única 
solução  para  o  trânsito.  Es- 


tão chegando  cada  vez  mais 
carros  e  só  a  restrição  não 
está  mais  dando  conta", 
afirma  o  diretor  de  plane- 
jamento da  CET,  Tadeu  Lei- 
te. "Não  descartamos  novas 
restrições,  mas  vamos  con- 
tinuar investindo  em  trans- 
porte público.  Com  isso  va- 
mos conseguir  melhorar  a 
lentidão  da  cidade". 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Recife. 
Turista  é 
atacada  por 
tubarão 

Uma  jovem  paulistana,  de 
18  anos,  foi  atacada  por  um 
tubarão  na  praia  de  Boa  Via- 
gem, na  zona  sul  do  Recife, 
em  Pernambuco,  ontem.  Ela 
teve  uma  perna  amputada. 

Testemunhas  disseram 
ao  Corpo  de  Bombeiros  que 
Bruna  da  Silva  Gobbi  esta- 
va no  mar  e  tinha  a  água 
na  altura  da  cintura  quan- 
do foi  atacada,  por  volta  das 
13h20.  Ela  tinha  ido  a  praia 
mais  movimentada  da  cida- 
de com  a  família. 

Bruna  foi  atacada  na  co- 
xa esquerda,  teve  uma  pa- 
rada cardíaca  e  foi  levada 
para  o  Hospital  da  Restau- 
ração. Às  15h,  ela  passou 
por  cirurgia  e  teve  a  perna 
amputada. 

De  acordo  com  nota  do 
hospital,  o  estado  de  saú- 
de da  jovem  é  grave.  Ela  es- 
tá internada  na  UTI,  respi- 
ra com  ajuda  de  aparelhos  e 
usa  medicação  para  manter 
o  coração  funcionando. 

Segundo  os  bombeiros, 
desde  1992,  quando  os  ca- 
sos começaram  a  ser  conta- 
bilizados, já  ocorreram  59 
ataques  de  tubarões  no  Re- 
cife e  região  metropolitana. 
Vinte  e  três  pessoas  morre- 
ram. ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


POR  2014,  CAMPOS  SE 
APROXIMA  DA  FORÇA  SIN- 
DICAL. Em  plena  articu- 
lação para  disputar  Pre- 
sidência da  República 
em  2014,  o  governador 
Eduardo  Campos  (PSB-PE) 
já  assegurou  participação 
na  abertura  do  7°  Con- 
gresso Nacional  da  Força 
Sindical,  na  quarta  (24), 
em  Praia  Grande,  São 
Paulo.  O  encontro  conta 
com  4  mil  dirigentes  ins- 
critos, de  2,3  mil  sindica- 
tos, além  de  delegações 
estrangeiras  de  cem  paí- 
ses. A  presidente  Dilma, 
até  agora,  não  confirmou 
presença. 

VAIAS  PREPARADAS.  Presi- 
dente da  Força,  o  deputa- 
do Paulo  Pereira  (PDT-SP) 
duvida  que  Dilma  parti- 
cipe do  evento:  "Nosso 
esporte  predileto  hoje  é 
bater  nela". 

BON  VIVANT.  Em  viagem 
pessoal,  Aécio  Neves 
(MG)  -  virtual  candidato 
do  PSDB  em  2014  -  deve 
faltar  ao  evento.  Já  Ma- 
rina Silva  sinalizou  que 
participará. 

BABEL.  A  FAB  divulgou  o 
áudio  da  saudação  do  con- 
trolador de  voo  brasileiro 
ao  se  aproximar  o  avião 
com  Francisco.  Pela  pro- 
núncia, parecia  chinês. 

'MARAJÁS'     DA  INFRAE- 

RO.  Diretores  da  Infi-ae- 
ro  aumentaram  em  26% 
a  própria  remuneração. 
O  presidente,  Gustavo 
Vale,  passou  a  receber  R$ 
35.062,63,  e  os  demais 
diretores,  mais  de  R$  30 
mil.  Quatro  deles  entra- 
ram na  Justiça  do  Traba- 
lho para  incorporar  re- 
muneração das  funções 
aos  salários. 


"CRISTO  BOTA 
FÉ  NOS  JOVENS" 

PAPA  FRANCISCO,  EM  DISCURSO 
NO  RIO  DE  JANEIRO 


INIMIGOS    ÍNTIMOS.  Não 

passou  despercebida  a 
frieza  do  cumprimento 
de  Dilma  a  Joaquim  Bar- 
bosa (STF),  e  vice-versa, 
na  apresentação  ao  Papa. 
Mal  tocaram  as  mãos. 
Gilberto  Carvalho  (Se- 
cretaria-Geral)  e  Adriana 
Ancelmo,  mulher  do  go- 
vernador Sérgio  Cabral 
(RJ),  se  jogaram  nos  bra- 
ços de  Dilma. 


CAFÉ  AMARGO.  Os  cafe- 
zinhos do  Superior  Tri- 
bunal Federal  custaram 
-  de  janeiro  a  junho  des- 
te ano  -  R$  70,5  mil  aos 
cofres  públicos.  Na  hora 
da  compra,  é  exigido  que 
seja  café  de  primeira  qua- 
hdade,  100%  arábica. 


PODER  SEM  PUDOR 

Sr.  Lei,  muito  prazer 


Durante  o  governo  Fer- 
nando Henrique,  no  final 
de  1999,  o  ministro  Pedro 
Malan  (Fazenda)  fingia  in- 
teresse na  reforma  tribu- 
tária, discutindo-a  com 
parlamentares.  Sempre 
muito  cordial,  ele  pergun- 
tou ao  deputado  Antônio 
Kandir  (PSDB),  ex-ministro 
de  Planejamento  do  mes- 
mo governo: 


-  O  senhor  prefere  que  eu 
o  chame  de  deputado  ou 
de  ministro? 

Antônio  Palocci  (PT-SP) 
meteu  o  bedelho,  provo- 
cando gargalhadas: 

-  Ministro,  em  São  Pau- 
lo ninguém  chama  o  Kan- 
dir de  ministro,  nem  de 
deputado.  Todo  mun- 
do chama  ele  de  "lei".  Lei 
Kandir. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Governo  faz  corte  de  mais 
R$  10  bí  no  orçamento 

Aperto  de  cintos.  Redução  nos  gastos  tenta  assegurar  o  cumprimento  da  meta  de 
superávit  primário.  Concursos  também  serão  afetados,  diz  Ministério  do  Planejamento 


Pressionado  a  mostrar  mais 
comprometimento  com  as 
contas  públicas,  o  governo 
federal  anunciou  ontem  um 
corte  extra  de  R$  10  bilhões 
em  gastos  no  orçamento  de 
2013.  A  medida  vai  ajudar  o 
governo  a  atingir  um  supe- 
rávit primário  de  2,3%  do  PIB 
em  2013. 

O  corte  adicional  servirá 
como  reserva  caso  governos 
regionais  não  consigam  eco- 
nomizar os  recursos  necessá- 
rios para  cumprir  a  meta  de 
superávit  -  a  economia  feita 
para  pagar  os  juros  da  dívida. 
"Não  sabemos  ainda  qual  se- 
rá o  desempenho  deles.  Mas 
o  pacto  de  política  fiscal  im- 
plica num  esforço  de  todos 
os  níveis  de  governos",  disse 
o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  em  referência  ao 
pacto  proposto  pela  presiden- 
te Dilma  Rousseff  após  as  ma- 
nifestações de  junho. 

Do  valor  total  do  bloqueio, 
R$  5,6  bilhões  são  em  despe- 
sas obrigatórias.  O  restante, 
em  gastos  como  diárias  e  pas- 
sagens aéreas.  Os  novos  limi- 
tes de  despesas  por  órgão  e 
por  ministério  ainda  serão  de- 
finidos pelo  governo. 

A  ministra  do  Planejamen- 
to, Miriam  Belchior,  disse  que 
serão  economizados  R$  2,5 
bilhões  com  o  adiamento  da 
nomeação  de  novos  concur- 
sados.  Mas  o  maior  corte,  de 


tério  do 
amento 


BRASIL 


Ministério  do 
Planejamento 
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Os  ministros  Guido  Mantega  e  Miriam  Belchior  anunciram  ontem  o  corte  no  orçamento  i  joel  rodrigues/folhapress 


R$  4,4  bilhões,  ocorreu  no 
ressarcimento  do  Tesouro  ao 
INSS  pela  desoneração  da  fo- 
lha das  empresas.  Como  o  re- 
passe é  feito  a  cada  quatro 
meses,  o  impacto  de  parte  dis- 
so não  se  dará  em  2013. 

O  conte  de  gastos  contri- 
bui também  para  reduzir  a 
demanda,  tirando  pressão  so- 
bre os  preços.  Mantega  rea- 
firmou ontem  que  a  inflação 
está  "sob  controle"  e  que  a 
consequência  será  a  volta  da 
confiança  na  economia.  "Está 
cedendo,  portanto,  já  temos 
motivos  para  voltar  a  confian- 
ça", disse.  ®  METRO 


Previsão  de 
crescimento 
cai  para  3% 

O  Ministério  da  Fazenda  re- 
duziu ontem  de  3,5%  para 
3%  a  previsão  de  crescimen- 
to da  economia  brasileira 
neste  ano.  Já  a  previsão  pa- 
ra a  inflação  subiu  de  5,2% 
para  5,7%  em  2013. 

As  previsões  da  Fazenda 
para  o  PIB  estão  mais  oti- 


mistas  que  as  do  mercado. 
Os  analistas  apostam  em 
um  crescimento  de  2,28%. 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  atribuiu 
a  queda  nas  projeções  do 
mercado  a  um  mau  humor 
por  causa  da  recente  incer- 
teza em  tomo  da  retirada 
de  estímulos  económicos 
pelo  Fed,  o  banco  centra 
dos  EUA.  "Às  vezes  o  mer- 
cado fica  de  mau  humor, 
mas,  se  daqui  a  pouco  isso 
se  acalma",  disse.  ®  metro 


Mercados.  Investidores 
aproveitam  papéis  'baratos' 
e  Bolsa  fecha  em  alta 


O  principal  índice  da  Bo- 
vespa  acelerou  o  movi- 
mento de  alta  ontem, 
com  investidores  aprovei- 
tando para  comprar  pa- 
péis que  consideram  ba- 
ratos. O  Ibovespa  fechou 
com  valorização  de  2,48%, 
a  48.574  pontos,  depois 
de  ter  avançado  3,1%  na 
máxima. 

Das  71  ações  do  índi- 
ce, apenas  uma  fechou  no 
vermelho.  O  giro  financei- 
ro da  sessão  foi  de  R$  5,6 
bilhões,  abaixo  da  média 
diária  de  2013,  superior  a 
R$  7  bilhões. 

"Os  níveis  de  preços 
atuais  estão  bem  baixos, 
próximos  dos  de  2008", 


afirmou  à  "Reuters"  o  ana- 
lista Fábio  Gonçalves,  da 
Banrisul  Corretora.  "As- 
sim, pode  estar  começan- 
do a  haver  uma  inversão 
na  curva  do  investimento 
estrangeiro,  de  eles  esta- 
rem começando  a  querer 
voltar  para  cá". 

Foram  destaques  de  al- 
ta os  papéis  da  operadora 
de  telecomunicações  Oi, 
assim  como  a  ação  prefe- 
rencial da  blue  chip  Pe- 
trobras.  Das  ações  que 
compões  o  índice,  ape- 
nas duas  caíram:  a  ação 
da  petroquímica  Bras- 
kem  e  a  da  concessioná- 
ria de  transportes  CGR. 

0  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Consórcios.  Número  de 
participantes  cresce  9^6% 


o  número  de  participan- 
tes de  consórcios  cres- 
ceu 9,6%  no  primeiro  se- 
mestre, em  comparação 
ao  mesmo  período  do  ano 
passado. 

Segundo  a  Abac  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Ad- 
ministradoras de  Gonsór- 
cios),  quase  1,3  milhão  de 
pessoas  aderiram  aos  con- 
sórcios no  período. 

Entre  janeiro  e  junho 


os  negócios  em  consórcios 
somaram  R$  40,8  bilhões, 
valor  6,8%  maior. 

O  total  de  contempla- 
ções -  momento  que  os 
consorciados  vão  ao  mer- 
cado de  posse  da  carta 
de  crédito  para  adquirir 
bens  ou  contratar  serviços 
-  chegou  a  606,9  mil  nos 
primeiros  seis  meses,  alta 
de  1%  na  comparação  com 

2012.  ®  METRO 
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AHTES  DE  PEGAR  A  ESTRADA,  PASSE  NA 
RBDB  CHEVROLET  E  TENHA  UMA  BOA  VÍAOEM. 


REVISÃO  DOS 

W.OOO  KM 


4X  de  R$49,00  ou 
R$  m,00  à  vista. 

Spin,  Agile,  Meriva,  Onix  e  Múntâna. 


Respeite  os  I  i  mites  de  velocidade,    Lw^idifmtetf cm^ir/hwin^ 

Revi$ao  com  preçí!  ííjco  de  10.000  km  a  p^mt  de  4^  de  RS  ^9.00  ou  RS  196.00 
à  vÊ5l3  vàFiçlo  somenSe  para  veículos  naoionais  da  Linha  Chevroíet.  ãnoíniQdéío  ã 
parti  r  de  2009,  com  motor  4  cilindros  F(e>:powere  Êconoílex,  modelos  CeEta,  Cíaasic, 
Moníana.  Col>alt,  Spm.  Agile.  í^eriva  e  Oni^.  Este  valor  è  válido  apenas  para  Iroca  de 
òíeo  e  filtro  de  combustivel.  produlos  e  serviços  adicionais  poderão  ser  ideníi ficados 
alfavés  do  check-list.  Ghecií-upgràíís  de  30  iíens  se  refere  apenas  à  verificação  do 
funcionamenío  d&  30  iíena  do  carro  graluitameníe,  informado  se  hâ  nece&ssdade 
ou  iiáo  d&  reparo^,  H^t?  inclui  g^rviços  d&  manut^nç^o,  rtiâú  da  obra  -ou  p^ça^. 
Coíicjiçòese  valores  válidos  até  31^07/201^.  Co^^su  He  condições  na  cortce&siorirla. 


SERVIÇO  CHIVilOLIT.  A  TECHOLQQIA  E  A  aUÂLLDÁDE  PDS  CARHOS,  TAKiÊH  KA  NANUTÈNf  lO, 

DESCUBRA  UMA  NOVA  CHEVRDLET:  A^EiyDf.  ACDM-pANHE.  COMPROVE. 


metrí 


10 


MUNDO 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  23  DE  JULHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Britânicos  festejam 
chegada  do  bebé  real 

É  um  menino.  Kate,  a  duquesa  de  Cambridge,  deu  à  iuz  o  futuro  rei  da  Inglaterra  em  um  hospital  de  Londres 


Depois  de  quase  10  dias  de 
espera  -  a  previsão  era  que 
o  bebe  real  viesse  ao  mundo 
em  13  de  julho  -  Kate  Mid- 
dleton  deu  à  luz  um  meni- 
no, o  futuro  rei  dos  britâ- 
nicos. A  criança  nasceu  às 
16h24  (horário  de  Londres), 
pesando  3,8kg. 

A  chegada  do  garotinho 
foi  confirmada  às  20h30,  no 
tradicional  estilo  da  monar- 
quia: um  cavalete  com  a  da- 
ta e  o  horário  do  nascimen- 
to foi  colocado  em  frente  ao 
Palácio  de  Buckingham,  em 
Londres,  onde  uma  multidão 
aguardava  esse  momento.  A 
Coroa  também  divulgou  a 
notícia  nas  redes  sociais. 

Assim  que  foi  confirma- 
da, um  homem  que  estava 
perto  do  palácio  gritou:  "É 
um  menino!",  arrancando 
aplausos  das  pessoas  aglo- 
meradas no  local.  O  sexo  da 
criança  era  um  mistério  até 
mesmo  para  os  pais,  que  dei- 
xaram a  surpresa  para  a  ho- 
ra do  nascimento. 

Kate  entrou  em  trabalho 
de  parto  na  madrugada  de 
ontem  e  chegou  ao  hospi- 
tal, acompanhada  do  prínci- 
pe William,  por  volta  das  6h. 


O  menino  é  o  terceiro  na  li- 
nha de  sucessão  ao  trono. 
Seu  nome  será  anunciado 
no  "devido  tempo".  Aposta- 
dores britânicos  jogam  alto 
em  George  ou  James. 

Comedidos 

Mesmo  grandiosa,  a  ocasião 
não  reuniu  tantos  monar- 


quistas e  turistas,  agitando 
patrioticamente  bandeiras 
do  Reino  Unido.  A  reação  foi 
menos  apaixonada  do  que 
durante  o  casamento  real, 
em  2011,  mas  ainda  houve 
espaço  para  pessoas  em  tra- 
jes reais. 

"Essa  é  a  forma  pela  qual 
as  pessoas  imaginam  a  In- 


glaterra e  eu  acho  que  é 
uma  notícia  fantástica  pa- 
ra William  e  Kate.  Eles  vão 
ser  ótimos  pais",  disse  San- 
dra Steeds,  uma  estudante 
de  Romford,  25km  a  nordes- 
te de  Londres. 

Famílias  de  fora  do  Reino 
Unido  também  acompanha- 
ram a  movimentação.  "É  co- 


mo um  evento  esportivo,  e 
nós  queríamos  fazer  parte 
dessa  história",  contou  o  ame- 
ricano Reade  Bailey,  que  esta- 
va com  a  mulher  e  o  filho. 

Muitos  esperavam  que  o 
bebe  fosse  uma  menina:  se- 
ria a  primeira  a  ter  a  ascen- 
são ao  trono  garantida  des- 
de o  nascimento.  Mas,  de 
qualquer  forma,  a  declara- 
ção de  Kate  e  William  resu- 
me o  espírito  dos  britânicos. 
"Nós  não  poderíamos  estar 
mais  felizes",  disseram,  no 
início  da  noite.  ®  metro 


O  que  acontece  depois? 


Esta  semana 

•  Celebrações.  Na  Grã-Bre- 
tanha,  a  London  Eye  (a  ro- 
da-gigante  da  capitai)  se- 
rá iluminada  com  as  cores 
da  bandeira  inglesa.  Mas 
as  festividades  não  vão  se 
concentrar  apenas  no  Rei- 
no Unido.  O  governo  da 
Nova  Zelândia,  por  exem- 
plo, planeja  iluminar  30 
portais  nas  entradas  das 
cidades,  com  cores  que  fa- 
çam referência  ao  sexo  do 
bebe.  O  mesmo  está  pre- 
visto para  as  Cataratas  do 
Niágara,  no  Canadá. 

Nas  próximas  semanas 

•  O  nome.  Não  há  um  pro- 
tocolo para  o  anúncio  do 
nome  do  herdeiro  real, 
mas  a  história  mostra  que 
isso  deve  ocorrer  nas  pró- 
ximas semanas.  Em  1982, 
quando  a  princesa  Dia- 
na deu  à  luz  o  primeiro  fi- 
lho, o  nome  de  William 
só  foi  conhecido  depois 
de  sete  dias.  O  "suspense" 
também  ocorreu  no  nas- 
cimento da  princesa  Bea- 
triz, em  1988,  neta  da  ra- 
inha Elizabeth. 

No  próximo  mês 

•  Moedas  reais.  Enquanto 
outros  bebes  nascidos  on- 
tem têm,  no  máximo,  di- 
nheiro para  a  universida- 
de, o  bebé  real  ganhará 
uma  moeda  de  prata  co- 
memorativa. Uma  moe- 
da especial  de  cinco  libras 
também  será  criada  para 
lembrar  a  data. 


Confrontos  deixam  uma 
pessoa  morta  no  Cairo 


As  manifestações  de  apoio 
ao  presidente  deposto  do 
Egito,  Mohamed  Mursi,  en- 
traram na  terceira  semana, 
com  um  grau  de  violência 
crescente.  No  centro  do  Cai- 
ro, grupos  favoráveis  e  con- 
trários a  Mursi  voltaram  a  se 
enfrentar.  Uma  pessoa  mor- 
reu e  sete  ficaram  feridas. 

Os  dois  grupos  se  agre- 
diram com  pedras,  tiros 
de  espingarda  e  armas  de 
chumbinho.  Segundo  os 
opositores  de  Mursi,  as  for- 
ças de  segurança,  que  der- 
rubaram o  ex-presidente, 
ajudaram  a  controlar  a  situa- 
ção, com  o  disparo  de  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo. 

No  domingo,  o  governo 
provisório  começou  a  avaliar 
as  mudanças  na  Constituição 
egípcia  -  promulgada  há  me- 
nos de  um  ano  pelo  governo 
islâmico  de  Mursi.  Os  apoia- 
dores  do  ex-presidente  pro- 


metem não  deixar  as  ruas  até 
que  ele  volte  ao  cargo. 

Sequestro 

A  família  do  ex-mandatá- 
rio  anunciou  que  pretende 
entrar  com  uma  ação  legal 
contra  o  Exército  por  se- 
questrá-lo. Ele  está  em  uma 


instalação  militar  não  reve- 
lada desde  3  de  julho. 

Outros  membros  da  Ir- 
mandade Muçulmana  tam- 
bém estão  detidos.  As  pri- 
sões elevaram  os  temores 
de  que  os  militares  não  pas- 
sem o  poder  a  um  governo 

civil.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Tremor  afeta  oeste  da  China 

Um  terremoto  de  6,6  graus  na  Escala  Richter  sacudiu  a  província 
de  Gansu,  no  oeste  da  China,  nas  primeiras  horas  da  manhã  de 
ontem.  O  sismo,  de  pouca  profundidade,  destruiu  casas,  matou 
75  pessoas  e  deixou  mais  de  300  feridos.  I  CHINA  DAILY/REUTERS 


Mensalâo  espanhol 


Rajoy  se  explicará 
ao  Congresso 

o  presidente  do  governo 
espanhol.  Mariano  Rajoy, 
anunciou  que  vai  compa- 
recer ao  parlamento  para 
dar  "sua  versão"  sobre  o 
escândalo  de  caixa  dois  de- 
nunciado pelo  ex-tesourei- 
ro  de  seu  partido.  Segun- 
do Luis  Bárcelas,  a  cúpula 
da  legenda  recebeu  paga- 
mentos ilegais  nas  últimas 
duas  décadas.  ®  metro 


Diz  Europa 


Hezbollahé 
grupo  terrorista 

A  União  Europeia  aprovou 
a  inclusão  do  grupo  xiita  li- 
banês Hezbollah  na  lista  de 
organizações  terroristas, 
devido  ao  envolvimento 
dos  combatentes  na  guerra 
síria.  A  decisão  vinha  sen- 
do adiada  para  impedir  a 
instabilidade.  @  metro 


Destaque 

o  Detector  de  Metal  é 
uma  ferramenta  para 
encontrar  o  metal  usando 

o  sensor  magnético 
interno  do  telefone.  Pode 
ser  usado  para  localizar 

os  fios  elétricos  na 
parede  e  metais  no  solo.A 
precisão  depende  do  seu 
smartphone.  O  sensor 

magnético  também 
reage  a  aparelhos  como 

TV  e  PC,  devido  às 
ondas  eletromagnéticas. 
https://play.google.com/ 
store/apps/details?id=kr. 
sira. metal 
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A  internet  das 


Gadget 
da  semana 
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Tartaruga  solar 


A  Kame  Sun 
Tortoise  é 
um  brinque- 
do que  fan- 
r-      ciona  movi- 
^  *     do  a  energia 
solar.  Quan- 
do se  carre- 
ga com  a  luz  do  sol,  a  tartaruga  an- 
da lentamente  pelo  jardim...  Ela 
também  pode  seguir  o  sol,  para  se 
manter  carregada  o  maior  tempo 
possível.  Por  US$  29,90  mais  frete. 
http://migre  .me/f zy5R 


Alto-falante  sem  fio.  Esse  dlto- 
-falante  é  feito  de  silicone  e  não 
precisa  de  fios  para  funcionar.  Ele 
capta  o  som  diretamente  de  um 
aparelho  equipado  com  Bluetooth. 
A  bateria  é  carregada  pela  entrada 
USB  e  tem  autonomia  de  até 
4  horas.  Por  R$  182  mais  frete. 
http://migre.me/fzyhL 


Abajur  levitante 


Esse  abajur  funcio- 
na com  imi  eletroímã 
que  mantém  a  cúpula 
flutuando  magnetica- 
mente. O  sistema  tam- 
bém pode  levitar  obje- 
tos  de  até  370  gramas. 
PorUS$  149,95. 
http://migre.me/fzyt2 


coisas 


É  possível  usar  a  internet  pa- 
ra pesquisar  e  localizar  uma 
grande  variedade  de  itens. 
Mas  esses  itens  são  feitos  de 
bits,  e  não  de  átomos  como  os 
objetos  do  mundo  real.  E  se 
fosse  possível  usar  as  funções 
da  internet  para  conectar  os 
objetos  reais? 

O  termo  "Internet  das  Coi- 
sas" (Internet  of  Things)  foi 
proposto  pelo  cientista  inglês 
Kevin  Ashton  em  1999.  Pes- 
quisador do  MIT,  Ashton  pro- 
pôs um  sistema  para  padro- 
nizar as  etiquetas  eletrônicas 
conhecidas  como  RFIDs,  que 
já  são  amplamente  usadas  pe- 
la indústria  e  pelo  comércio. 
O  RFID  (radio-frequency  Iden- 
tification) é  uma  minúscula 
etiqueta  com  um  chip  trans- 
missor de  rádio,  que  contém 
todas  as  informações  sobre 
um  produto.  Coladas  ou  em- 
butidas em  itens  como  rou- 
pas, aparelhos  eletrônicos, 
produtos  de  beleza,  higiene, 
limpeza  e  muitos  outros,  es- 
sas etiquetas  já  permitem  que 
a  fábrica  ou  a  loja  controle  o 
fluxo  de  produção,  logística, 
estoques  e  vendas  de  manei- 
ra muito  eficiente. 

Se  todos  os  objetos  produ- 
zidos industrialmente  passas- 
sem a  incluir  um  RFID  padro- 
nizado, surgiria  um  mundo 
no  qual  todas  as  coisas  pode- 
riam ser  localizadas  instan- 
taneamente ao  redor  do  glo- 
bo, com  todas  as  informações 
relevantes.  Usando  smart- 
phones,  tablets  e  outros  apa- 
relhos, uma  pessoa  poderia 
apontar  para  qualquer  objeto 
em  uma  vitrine  ou  na  rua  e  sa- 
ber imediatamente  a  origem 
do  produto,  datas  de  fabrica- 
ção e  validade,  indicações  de 
uso  e  de  descarte,  contraindi- 
cações  e  muito  mais. 


Os  objetos  conectados  glo- 
balmente através  Internet  das 
Coisas  seriam  os  "spimes", 
um  termo  inventado  pelo  es- 
critor norte-americano  Bru- 
ce Sterling  no  livro  "Shaping 
Things".  Como  um  objeto  do 
futuro,  o  "spime"  também  já 
seria  criado  na  origem  através 
da  impressão  3D,  luna  técni- 
ca de  materialização  de  obje- 
tos que  está  se  tomando  cada 
vez  mais  popular,  e  seria  mais 
limpo,  eficiente  e  ecológico 
do  que  os  produtos  atuais. 

Se  essa  proposta  tecnológi- 
ca se  tomar  realidade  (e  existe 
uma  grande  probabilidade  de 
que  realmente  ocorra  nos  pró- 
ximos 10  ou  15  anos),  o  im- 
pacto na  vida  cotidiana  será 
enorme.  Basta  imaginar  que 
as  indústrias  não  terão  mais 
problemas  com  excesso  de  es- 
toque ou  desabastecimento,  e 
o  volume  de  desperdício  e  re- 
síduos cairá  dramaticamente. 

Há  muitos  desafios  nesse 
caminho.  Em  primeiro  lugar, 
a  questão  chave  é  a  padroni- 
zação dos  protocolos  de  co- 
munição  entre  os  RFIDs  e  a 
intemet.  Existem  dezenas  de 
fabricantes  de  etiquetas  ele- 
trônicas, cada  um  com  seu 
próprio  sistema;  o  custo  des- 
sas etiquetas  é  outro  ponto. 

Há  também  questões  de  se- 
gurança e  privacidade.  Num 
cenário  de  espionagem  digital 
institucionalizada,  as  pessoas 
confiarão  que  o  RFID  não  vai 
transmitir  dados  sem  autori- 
zação para  govemos  ou  em- 
presas? Na  Europa,  existem 
associações  criadas  justamen- 
te para  combater  a  inclusão 
de  RFIDs  em  produtos  de  con- 
sumo, mas  ainda  assim  serão 
necessários  muitos  filtros  tec- 
nológicos antes  de  tudo  isso 
realmente  existir,  ©metro 


'Jek^ãmr      Sê  é  Vivo,  ligue  *  9003  e  cada^-sê.  Se  aindâ  não    (^omptÊ  àgora  seu  Vivo  Chip.  vim  cofuct^  vIvhim»  nHibor 

¥a\£  ptn  5  centavrK  o  minuto  com.  qualquer  ceLulàJ  Vtví)  do  Brasil,  paia  DDD,  use  tf  15^  e  envie  SMS  para  qualquer  operajdcra  tajiibém  poi  5  centavos  cada.  Recanegue  RS  13  e  aproveite  as  taiifes  promocionais  por  ãlê  1  &  dias; 
nas  r^óig^s  RS  la.  por  25  diaS;  ^  na?  de  EtS  25  ífv  màií,  poi  JO  diâ$.  T&rLfes  pwnjodijnaii  víljjda$  âpàs  birtw^  $aldâ  de  pííptes,  CâdKtrtlí  aíé  31/7/2013  (limitada  a  1  rrulhãjO  de  partidpafites)  pãid.  VNi  FVé.  iiieâiaíiíí 
taxa  de  ES  11,90  (pronwMonatinente  E3        Betiefida  concediílo  por  12  tneses^  condidonatlo  a  realisação  de  recargas  particapantes  por  mês.  Saiba  roais  era  vivo.com.bi/vivoseropre. 
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Música.  Rapper  apresenta  seu  novo  álbum, 

'Magna  Carta  Hoiy  Grail',  com  novo  método  de  distribuição 

e  divulgação,  sem  o  comum  estardalhaço  dos  grandes  artistas 


JayZ^ 

e  a  arte  de 
lançar  um  disco 


Quando  Jay  Z  lançou  "The 
Blueprint  3",  em  2009,  a 
maioria  de  seus  fãs  já  sabia 
da  existência  do  disco  meses 
antes  de  ele  chegar  ao  mer- 
cado já  que,  gradualmen- 
te, ele  foi  divulgando  o  tí- 
tulo, os  nomes  das  faixas, 
a  arte  da  arte  e  o  nome  de 
seus  convidados,  aumentan- 
do lenta  e  progressivamente 
as  expectativas  para  o  lança- 
mento do  álbum. 

Quatro  anos  depois,  Zo 
rapper  optou  por  outro  méto- 
do. No  início  de  junho,  duran- 
te o  quinto  jogo  das  finais  da 
NBA  (Liga  de  Basquete  Ame- 
ricana), ele  apareceu  em  um 
comercial  de  uma  marca  de 
celular  promovendo  "Magna 
Carta  Holy  Grail",  álbum  que 
só  então  os  fãs  ouviram  falar 
pela  primeira  vez,  lançado  no 
início  deste  mês.  "A  Internet 
é  como  um  Velho  Oeste  sel- 


vagem", disse  ele  certa  vez. 
"Nós  temos  que  ditar  as  no- 
vas regras." 

Ele  é  apenas  lun  de  um  nú- 
mero crescente  de  artistas  de 
peso  que  está  seguindo  essa 
diretriz.  Em  janeiro,  David  Bo- 
wie  quebrou  luna  década  de 
silêncio  ao  divulgar  um  novo 
videoclipe  à  meia-noite  de  seu 
aniversário  de  66  anos.  Então, 
em  março,  ele  lançou  "The 
Next  Day",  um  álbum  que  su- 
postamente nem  mesmo  par- 
te do  alto  escalão  do  departa- 
mento de  marketing  de  sua 
gravadora  sabia  da  existên- 
cia. E  tem  ainda  Kanye  West, 
que  só  deixou  os  fãs  saberem 
de  seu  último  disco,  "Yeezus", 
lançado  no  dia  18  de  junho, 
quando  publicou  algo  sobre 
ele  no  Twitter,  em  maio. 

O  que  esses  discos  têm 
em  comum  é  um  sigiloso  e 
pesado  trabalho  nos  basti- 


dores, com  uma  abordagem 
agilizada  e  capas  que  pare- 
cem ter  sido  feitas  na  noite 
anterior  aos  lançamentos:  a 
do  CD  de  Bowie  é  apenas  a 
mesma  do  disco  "Heroes", 
de  1977,  só  que  com  um 
quadrado  branco  no  centro. 
O  do  álbum  de  West  é  uma 
foto  de  um  CD  com  uma  pe- 
quena fita  crepe  vermelha. 

"Vejo  isso  como  parte  do 
marketing  musical  de  hoje, 
que  está  se  desfazendo.  Se  vo- 
cê me  diz  que  tem  algo  para 
lançar  daqui  a  seis  meses,  eu 
simplesmente  não  vou  que- 
rer saber",  diz  Loren  Weis- 
man,  veterano  da  indústria  da 
música  e  autor  do  livro  "The 
Artisfs  Cuide  to  Success  in 
the  Music  Business"  ("O  Cuia 
do  Artista  para  Fazer  Sucesso 
nos  Negócios  Musicais",  em 
tradução  livre). 

Mike  King,  um  ex-gerente 


de  produtos  da  Rykodisc,  que 
ensina  marketing  musical  na 
Berklee  College  of  Music,  diz 
que  a  abordagem  de  ataque 
surpresa  não  se  deve  apenas 
ao  prazer  imediatista  da  inter- 
net, mas  também  à  natureza 
pessoal  das  mídias  sociais.  "As 
coisas  que  as  gravadoras  cos- 
tumavam usar  para  vender 
música,  como  as  rádios  co- 
merciais ou  a  MTV,  não  exis- 
tem mais.  O  que  existem  são 
essas  comunidades  de  fãs  in- 
condicionais" diz  ele.  "Se  vo- 
cê se  conectar  com  essas  pes- 
soas, elas  serão  seus  melhores 
embaixadores." 

Steve  Knopper,  editor-co- 
laborador  da  revista  "Rolling 
Stone"  e  autor  de  "Appeti- 
te  for  Self-Destruction:  The 
Spectacular  Crash  of  the  Re- 
cord  Industry  in  the  Digital 
Age"  ("Apetite  pela  Autodes- 
truição: A  Espetacular  Que- 


bra das  Cravadoras  na  Era 
Digital",  em  tradução  livre), 
diz  que  o  mercado  tradicio- 
nal da  música  está  quase  acei- 
tando a  forma  como  se  conso- 
me cultura.  "Dez  ou  quinze 
anos  atrás  isso  seria  impossí- 
vel com  a  tecnologia  vigen- 
te. E  então,  nos  últimos  anos, 
ninguém  quis  fazer  desse  jei- 
to porque  estavam  todos  apa- 
vorados com  a  internet.  Mas 
agora  isso  não  importa  mais.'" 
Em  um  vídeo  para  divul- 
gar "Magna  Carta  Holy  Crail", 
Jay  Z  mostra  sua  estratégia  de 
marketing  e  ela  não  é  mui- 
to diferente  do  que  Knopper 
diz.  "A  ideia  é  finalizar  o  disco 
e  lançar",  ele  explica,  "dando 
ao  mundo,  de  uma  só  vez,  a 
oportunidade  de  espalhá-lo." 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Morrissey  cancela  shows 


O  cantor  Morrissey,  ex-líder 
do  The  Smiths,  cancelou  ofi- 
cialmente sua  tumê  no  Brasil. 
Em  comunicado  de  impren- 
sa, a  produtora  T4F  informou 
que  "por  motivos  pessoais,  o 
músico  não  realizará  as  apre- 
sentações previstas." 

O  inglês  tinha  shows 
marcados  em  São  Paulo 
(Credicard  Hall,  dia  29  de  ju- 
lho), Brasília  (Arena  Brasília, 
dia  2  de  agosto)  e  no  Rio  (Ci- 
tibank  Hall,  dia  4). 

No  início  do  mês,  as  apre- 
sentações que  Morrissey  faria 
na  América  do  Sul,  em  julho 
e  agosto,  foram  canceladas 
devido  a  uma  intoxicação  ali- 


mentar. No  início  do  ano,  ele 
havia  cancelado  luna  tumê 
que  passaria  pelos  EUA  e  Mé- 
xico, por  causa  de  uma  úlcera 
e  uma  pneumonia  dupla. 

Reemboldo  do  ingresso 

Quem  comprou  ingressos  pa- 
ra os  três  shows  no  país  po- 
de pedir  o  reembolso  a  par- 
tir de  hoje,  comparecendo  ao 
local  de  compra  com  o  bilhe- 
te. Quem  adquiriu  pela  inter- 
net, deve  mandar  email  pa- 
ra sac@ticketsforfun.com.br, 
com  o  título  "REEMBOLSO". 
No  cartão  de  crédito,  o  valor 
será  creditado  na  fatura  em 
até  20  dias.  ®  metro 


r 

Morrissey  alegou  motivos  pessoais 


Anna  Ratto  é 
atraçãodo 
X-Tudo  Cultural 

A  cantora  carioca  Anna 
Ratto  cantará  sucessos 
de  sua  carreira  e  do  seu 
mais  recente  trabalho,  o 
CD  "Anna  Ratto",  acom- 
panhada por  sua  banda. 
Ela  também  fará  releitu- 
ras de  músicas  de  Cae- 
tano Veloso,  Lô  Borges  e 
Novos  Baianos. 

®  METRO  RIO 

No  Teatro  Sesi  (av.  Graça  Ara- 
nha, 1,  Centro.  Tel.:  2563- 
4163).  Hoje,  igh.  Grátis.  Livre. 


Dublador  do 
Mestre  dos  Magos 
morre  em  MG 

o  locutor  e  dublador  lo- 
nei  Silva  morreu  aos  71 
anos  em  Uberlândia,  no 
interior  de  Minas  Ce- 
rais. Ele  ficou  notabi- 
lizado por  dar  voz  em 
português  ao  persona- 
gem Mestre  dos  Magos, 
da  série  de  animação 
"Caverna  do  Dragão". 
Ele  dublou  ainda  o  de- 
senho "Tutubarão"  e 
fez  participação  em 
"Smurfs". 


I  MIKE  PONT/  GETTY  IMAGES 


Clipe  novo 

o  rapper  divulgou  em 
seu  site  oficial  o  clipe 
de  "Black  Skinhead", 
música  de  seu  novo 
disco,  "Yeezus",  lançado 
em  junho.  Interativo, 
o  vídeo,  produzido  em 
preto  e  branco,  permite 
ao  espectador  controlar  a 
velocidade  das  imagens 
e  do  som,  e  capturar 
imagens  do  avatar  de 
West.  Confira  em:  www. 
kanyewest.com. 
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Muito  mais  heróis  na  Comic-Con 

Superman  com  Batman,  RoboCop,  Vingadores...  A  maior  feira  de  cultura  pop  do  mundo  encerrou  domingo,  em  San  Diego,  na  Califórnia, 
com  revelações  sobre  alguns  dos  lançamentos  mais  aguardados  da  indústria  cinematográfica  nos  próximos  anos 


METRO 


Homem  de  Aço  + 
Homem-Morcego 

Anunciada  para  2015,  a  se- 
quência do  recém-lançado 
remake  de  Superman  terá  o 
encontro  histórico  do  perso- 
nagem com  Batman.  O  dire- 
tor Zack  Snyder  não  revelou 
que  ator  fará  o  papel,  inter- 
pretado recentemente  por 
Christian  Bale  na  trilogia  di- 
rigida por  Christopher  No- 
lan, um  dos  produtores  do 
novo  filme.  ®  metro  ^êÊêM 


Primeiras  cenas  do 
novo  RoboCop 

Dirigido  por  José  Padilha  ("Tro- 
pa de  Elite"),  o  renascimento 
da  franquia  criada  em  1987  por 
Paul  Verhoeven,  previsto  pa- 
ra 2014,  teve  suas  primeiras  ce- 
nas exibidas  no  evento.  Joel 
Kinnaman,  que  interpreta  o  po- 
licial, disse  que,  diferentemente 
do  original,  o  personagem  vira 
meio  máquina  após  ficar  grave- 
mente ferido  (e  não  após  mor- 
rer). Ele  também  só  assumirá  o 
lado  robô  quando  o  visor  de  seu 
capacete  cobrir 
seu  rosto. 


José  Padilha  na 
Comic-Con  i  gettyimages 


Liga  da  Justiça  delego 

"Lego  -  O  Filme",  que  estreia 
em  fevereiro  de  2014,  prome- 
te ser  a  maior  reunião  de  super- 
-heróis  por  quadro  de  cinema, 
só  que  em  suas  versões  amare- 
las, pequeninas  e  de  plástico. 
Os  diretores  Phil  Lord  e  Chris 
Miller  (de  "Tá  Chovendo  Ham- 
búrguer") disseram  estarem  se 
esforçando  para  ninguém  per- 
ceber a  transição  entre  compu- 
tação gráfica  e  stop-motion  dos 
bonecos,  m  metro  ——^ 


Universo 'Vingadores' 
em  filme  e  série 

Os  fãs  do  maior  blockbuster  de 
2012  saíram  da  feira  sabendo 
como  será  batizada  a  sequên- 
cia, prevista  para  2015:  "Age 
of  Ultron".  Eles  também  viram 
em  primeira  mão  o  piloto  da 
série  "Agents  of  S.H.I.E.L.D.", 
spin-off"  do  longa,  que  estreia 
em  setembro  nos  EUA.  A  sé- 
rie começa  explicando  como  o 
agente  Coulson  (Clark  Gregg) 
ainda  vive  apesar  de  ter  morri- 
do em  "Os  Vingadores". 

®  METRO 


Clark  Gregg 
(ao  centro)  estrela 
série  i  divulgação 


Novo  '300' vai  além 

Com  Noam  Murro  como  dire- 
tor, a  sequência  do  longa  de 
ação  de  Zack  Snyder  contará 
um  pouco  melhor  sobre  o  pas- 
sado de  Xerxes,  vivido  por  Ro- 
drigo Santoro.  "Ele  tinha  mo- 
tivos para  fazer  o  que  fez.  Ele 
estava  tentando  fazer  o  que  seu 
pai  fazia,  conquistar  o  mundo", 
disse  o  ator  sobre  o  persona- 
gem no  painel  do  filme  na  Co- 
mic-Con. O  longa  sai  em  março 
do  ano  que  vem.    metro  " 


Nova  série  quer  surf  ar 
no  sucesso  de  *Dexter' 


Ray  Donovan  (Liev  Schrei- 
ber)  tem  um  trabalho  sujo: 
limpar  a  bagunça  dos  ricos, 
famosos  e  endinheirados  de 
Hollywood.  Enquanto  eles 
ficam  bem  na  fita,  é  Dono- 
van quem  lida  com  os  pe- 
pinos, que  vão  desde  livrar 
um  atleta  encontrado  em 
uma  cena  incriminadora  a 
dar  uma  lição  no  persegui- 
dor de  uma  cantora  teen. 

O  serviço  contrasta  com 
a  vida  aparentemente  paca- 
ta e  confortável  que  ele  tem 


com  a  mulher  e  os  dois  fi- 
lhos adolescentes,  estreme- 
cida apenas  quando  seu  pai, 
Mickey  (Jon  Voight,  vulgo 
pai  de  Angelina  Jolie),  é  sol- 
to da  prisão  antes  do  tempo. 

"Ray  Donovan",  que  es- 
treou ontem  na  HBO,  é  a 
aposta  do  canal  americano 
Showtime  para  preencher 
a  lacuna  que  'Dexter'  dei- 
xará quando  sair  do  ar,  em 
setembro. 

A  estratégia  foi  estrear  a 
série  logo  após  a  première 


da  última  temporada  do  se- 
rial killer  mais  cativante  da 
TV,  no  fim  de  junho,  fazen- 
do os  fãs  do  programa  con- 
tinuarem no  canal. 

Segundo  os  índices  de 
audiência,  a  iniciativa  deu 
certo:  "Ray  Donovan"  foi  a 
melhor  estreia  do  Showti- 
me no  horário  nos  Estados 
Unidos,  arrebanhando  1,4 
milhão  de  espectadores  e 
superando  a  marca  anterior 
de  1,08  milhão  de  "Home- 
land".  ®  METRO 
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Camera 

armazena 

memórias 

Técnica.  Britânica  cria  uma  máquina 
capaz  de  capturar  e  eternizar  odores 


No  primeiro  volume  de 
"Em  Busca  do  Tempo  Perdi- 
do -  Caminho  Para  Swann", 
Mareei  Proust  relembra  sua 
infância  ao  comer  uma 
madeleine  -  típico  bolinho 
francês  -  embebido  em  chá. 
Com  a  "câmera  de  odores", 
invenção  da  britânica  Amy 
Radcliffe,  todos  poderão  ter 
seu  momento  proustiano. 

Amy  criou  uma  máqui- 
na nomeada  justamente  de 
Madeleine,  capaz  de  arma- 
zenar odores.  O  trabalho  é 
parte  de  sua  tese  de  mestra- 
do na  Universidade  Central 
Saint  Martins,  Londres. 

"Tinha  acabado  de  ter- 
minar a  minha  gradua- 
ção quando  me  interessei 
em  saber  como  seria  possí- 
vel salvar  as  lembranças  de 
uma  maneira  não  visual". 


explicou  Amy  em  entrevis- 
ta à  BBC. 

A  câmera  de  cheiros  da 
inglesa  tem  uma  cápsula  de 
vidro,  conectada  por  dutos 
a  um  recipiente  de  cerâmi- 
ca, que  absorvem  os  cheiros 
dos  objetos  que  são  coloca- 
dos em  cima  da  sua  tam- 
pa por  meio  de  uma  resina 
especial. 

A  técnica  usada  pela 
cientista  não  é  inédita.  O 
"headspace",  como  ficou  co- 
nhecida nos  anos  oitenta, 
também  absorvia  e  armaze- 
nava cheiros.  A  novidade  es- 
tá na  pós-captação,  quando 
as  partículas  são  reconsti- 
tuídas, dando  forma  às  lem- 
branças aromáticas  que,  em 
seguida,  são  postas  em  cáp- 
sulas de  memória  e  o  chei- 
eternizado. 


ro 
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Camera  de  odores  guarda  memorias  olfativas  i  amy  radcliffe/divulgação 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 
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Corredor  para  o  aeroporto 

Quando  vamos  para  o  aeroporto  in- 
ternacional Tom  Jobim  -  Galeão, 
muitas  vezes  ficamos  presos  no  en- 
garrafamento. Gostaria  que  os  ad- 
ministradores da  Linha  Vermelha  fi- 
zessem um  corredor  exclusivo  para 
quem  vai  para  o  aeroporto  do  Galeão 
e  para  a  Ilha  do  Governador.  Não  pre- 
cisa muita  coisa  para  esse  projeto 
sair  do  papel,  já  que  apenas  uma  pis- 
ta seria  o  bastante.  Com  boa  vontade, 
acho  que  poderia  ser  feito  sem  tumul- 
tuar muito  o  nosso  trânsito. 

GILBERTO  BARROS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Ôníbus  lotados 

Os  peregrinos  da  JMJ  já  reclamaram 
da  superlotação  e  do  pouco  número 
de  ônibus  circulando  no  Rio.  Será  que 
agora,  com  turistas  reclamando,  algo 
será  feito? 

KARLA  CERQUEIRA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Correçâo 


Diferentemente  do  publicado  na  página  13  de 
Cultura,  na  edição  do  dia  22/7,  a  foto  relacionada  à 
exposição  "A  Arte  da  Fé",  no  Museu  Histórico  Nadonal, 
corresponde  à  mostra  "A  Herança  do  Sagrado",  no 
Museu  Nacional  de  Belas  Artes. 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  a 
visita  do  papa 
Francisco  poderá 
reverter  o  declínio 
do  número  de 
católicos  no  Brasil? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(akevinrtw 

Depende  muito  dos  acontecimentos 
decorrentes  dessa  vinda.  Pode  ajudar 
a  crescer  ou  a  diminuir  ainda  mais. 

(anati.cpg 

Acho  que  sim,  a  visita  do  papa 
está  parando  a  cidade  e  o  clima  do 
catolicismo  está  tomando  conta. 

(arenatín.ii 

Não  necessariamente.  O  papa  é 
um  grande  líder  religioso,  mas  só 
atitudes  concretas  podem  ajudar  a 
atrair  mais  católicos  para  a  igreja. 


AiSlHECOCKIETEt.COH.BR 
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Metro  web 


@ 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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aweitf;elo  Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Vivências  em  grupo  favorecerão  o  traba- 
lho. Período  especial  para  envolvimento  diante  de  convívios  so- 
ciais e  retomada  de  amizades. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Este  é  um  momento  decisivo  para  as- 
suntos que  envolvam  as  relações  mais  íntimas.  Esclarecimentos 
marcarão  a  vida  familiar  e  afetiva. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Há  tendências  para  se  empenhar  na 
solução  de  contratempos  domésticos  e  esclarecimentos  no  con- 
vívio com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  chances  para  revelações  de  anti- 
gos assuntos  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Evite  interferir  de- 
mais em  assuntos  de  certas  pessoas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tende  a  definir  assuntos  materiais  e  fazer 
ajustes  financeiros.  Também  é  um  momento  importante  para  re- 
fletir  sobre  o  que  valoriza. 

VírQCm  (23/8  a  22/9)  Uma  atenção  especial  à  saúde  e  ao 
corpo  será  bem  vinda,  seja  de  maneira  preventiva  ou  para  ame- 
nizar desgastes  recentes. 

LíbrB  (23/9  a  22/10)  As  divulgações  e  a  expansão  de  conta- 
tos  estarão  favorecidas  no  trabalho.  Também  são  boas  as  ten- 
dências para  algum  reconhecimento. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  importantes  diante  de 
familiares  tomarão  sua  dedicação  para  esclarecimentos.  Mais  cui- 
dado ao  expor  certas  opiniões. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  mudanças  nas 
relações  de  trabalho  e  na  maneira  de  lidar  com  elas.  Estudos  e  te- 
mas culturais  tomarão  empenho  extra. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Este  é  um  momento  de  mais 
atenção  para  não  se  exceder  no  consumo  ou  em  ambições  ma- 
teriais pouco  essenciais.  Fase  benéfica  para  parcerias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  um  momen- 
\f\f\f^  to  diferente  diante  de  grupos  e  situações  sociais  marcará  sua  ro- 
tina e  mesmo  as  amizades. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  atenção  especial  com  crenças,  es- 
piritualidade, terapias  ou  atividades  que  revigorem  suas  energias 
será  essencial. 
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Fred  e  Jomar  devem  ser 
denunciados  até  sexta 


STJD.  Tricoiore 
vascaíno  serão 
enquadrados  nos 
artigos  ato  hostii 
ou  agressão  física 

o  STJD  (Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva)  já  pediu 
as  imagens  do  clássico  de  do- 
mingo e  deverá  denunciar  o 
atacante  Fred,  do  Fluminen- 
se, e  o  zagueiro  Jomar,  do  Vas- 
co, ainda  esta  semana. 

Os  dois  se  estranharam 
durante  o  clássico  de  domin- 
go, no  Maracanã.  Jomar  pro- 
vocou o  camisa  9  do  Flu,  que 
respondeu  no  lance  seguin- 
te com  uma  cotovelada  e  aca- 
bou expulso  ainda  do  primei- 
ro tempo,  prejudicando  seu 
time,  na  derrota  por  3  a  1. 

Eles  deverão  ser  enquadra- 
dos nos  artigos  de  ato  hostil 
ou  agressão  (artigos  250  e  254- 
A,  respectivamente). 

O  artigo  250  do  CBJD  (Có- 


digo Brasileiro  de  Justiça  Des- 
portiva) pode  gerar  pena  de 
uma  a  três  partidas  de  sus- 
pensão. O  segundo,  em  caso 
de  condenação,  pode  tirar  o 
atleta  de  pelo  menos  quatro 
jogos,  podendo  chegar  até  12. 
"O  Jomar  será  denuncia- 


do por  ato  de  hostilidade, 
provavelmente",  disse  o  pro- 
curador-geral  do  tribunal, 
Paulo  Schmidt,  acrescentan- 
do que  Fred  pode  ser  enqua- 
drado no  artigo  de  agressão  fí- 
sica, por  conta  da  cotovelada. 
"Ainda  terei  de  analisar  a  in- 


tensidade do  lance",  explicou 
o  dirigente. 

O  Flu  sofreu  a  quarta  der- 
rota consecutiva  no  Brasileiro 
e  caiu  para  a  14^  posição,  com 
9  pontos.  Domingo,  o  trico- 
lor pega  o  Grémio,  às  16h,  em 
Porto  Alegre.  ®  metro  rio 


Maracanã 


Fluminense 
lucra  quase 
R$  1  milhão 
no  clássico 

O  Fluminense  saiu  der- 
rotado do  clássico  de  do- 
mingo, mas  ficou  satisfei- 
to com  a  renda  do  jogo 
do  reencontro  com  o  Ma- 
racanã. O  total  arrecada- 
do na  partida  foi  de  R$ 
1.554.510,  mas  a  parte 
que  coube  ao  Flu  foi  de  R$ 
999.449,52,  tirando  as  ta- 
xas da  Ferj  e  ISS  e  das  pe- 
nhoras (R$141.156,11),  o 
que  fez  o  valor  cair  para 
R$  857.293,41. 

Já  o  Consórcio  Maraca- 
nã, que  comercializou  as 
entradas  de  melhor  visibi- 
lidade (no  meio),  cobran- 
do preços  entre  R$  100  e 
R$  300,  arrecadou  apenas 
R$291.484,33. 

Isso  explica  os  "cla- 
rões" na  torcida  no  meio 
do  campo,  os  setores  les- 
te e  oeste.  O  Fluminense, 
responsável  pelos  bilhe- 
tes atrás  dos  gois  (norte 
e  sul),  vendeu  33.634  en- 
tradas, do  total  de  43  mil. 


Queda 


Bellucci 

O  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  despencou  no 

ranking  da  ATP.  Em 
atualizaçâo  divulgada 

ontem,  ele  caiu  43 
posições  e  apareceu  na 
113-  colocação,  deixando 
o  top  100  após  quase 
quatro  anos. 
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HÉLIO  CASTRONEVES 
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0  AMOR  QUASE  AO 
ALCANCE  DAS  MÃOS 

01  pessoal,  espero  que  esteja  tudo  legal  aí  com  vocês.  Aqui, 
no  alto  verão  norte-americano,  essa  semana  tem  sido  de 
muitas  atividades  promocionais.  É  luna  forma  para  estar 
com  os  parceiros  que  nos  apoiam  o  ano  todo  e  têm  enorme 
participação  nesse  momento  importante  que  o  Team  Penske 
tem  vivido  no  campeonato. 

Por  outro  lado,  há  lun  trabalho  constante  para  que  não 
baixemos  o  nível  de  nossa  competitividade.  Numa  disputa 
forte  como  a  nossa,  se  você  achar  que  está  tudo  legal  e  parar 
de  desenvolver,  aí  complica.  É  que  todo  mundo  batalha  para 
melhorar  e  a  gente  tem  de  ir  pelo  mesmo  caminho. 

A  próxima  etapa  será  dia  4  de  agosto,  numa  pista  fantás- 
tica que  é  Mid-Ohio,  onde  vou  fazer  de  tudo  para  manter  a 
liderança  do  IZOD  IndyCar  Series  e,  de  quebra,  aumentar  a 
vantagem  para  o  vice-Mer,  que  hoje  é  de  29  pontos  sobre 
o  Scott  Dixon.  Mas  eu  vou  deixar  para  falar  de  Mid-Ohio  na 
próxima  coluna  porque  agora  eu  quero  falar  de  fé. 

Tenho  certeza  que  o  Brasil  vive  lun  momento  feliz  com 
a  presença  do  papa  Francisco  em  nosso  país.  Serão  dias  de 
muita  emoção,  de  amor  e  sei  que  será  uma  jornada  das  mais 
felizes.  As  palavras  de  fraternidade  e  esperança  do  pontífice 
devem  falar  fundo  no  coração  de  todas  as  pessoas,  mesmo 
aquelas  que  não  professam  a  fé  católica.  Penso  assim  porque 
as  pessoas  de  bem,  independentemente  da  religião,  desejam 
um  mundo  melhor  para  todos  os  povos  e,  nesse  sentido,  sei 
que  o  amor  é  uma  linguagem  universal. 

Minha  família  e  eu  somos  católicos  e  sempre  tivemos  a 
religião  com  uma  presença  muito  forte  em  nossos  corações. 
Nesses  dias  em  que  o  papa  Francisco  está  no  Brasil  para  a 
Jornada  Mundial  da  Juventude,  quero  relembrar  com  vocês 
o  encontro  emocionante  que  tive  com  o  papa  João  Paulo  2°, 
no  Vaticano,  em  2004.  Foi  um  momento  mágico  que  eu,  mi- 
nha mãe,  meu  pai  e  minha  irmã  nunca  vamos  esquecer.  Foi 
lun  momento  de  tanto  amor  que  quase  era  possível  pegar 
com  as  mãos,  de  tão  intenso  que  foi. 

É  com  esse  sentimento  que  deixo  meu  abraço  para  vocês 
hoje  e  desejar  luna  ótima  semana,  que  parece  que  será  de 
frio  no  Brasil,  né?  Fiquem  com  Deus  e  vamos  que  vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Jiuiinho  é  destaque 

no  site  da  Fíf a 

ídolo.  Entidade  máxima  do  futebol  exalta  atuação  do  veterano  na  vitória  contra  o  Fiu. 
Reizinho  comemorou  ontem  15  anos  do  'gol  monumental',  na  Libertadores  de  1998 


Juninho  mandou  recado  ao  Flu:  esse  lugar  e  nosso'  1  marcelo  sadio/divulgação 


A  grande  performance  de  Ju- 
ninho Pernambucano  na  vi- 
tória por  3  a  1  sobre  o  Flumi- 
nense, domingo,  pela  oitava 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, foi  digna  de  elogio  no 
Site  da  Fifa.  Segundo  o  texto 
publicado,  o  capitão  vascaí- 
no  "teve  atuação  de  gala",  na 
vitória  do  Vasco  por  3  a  1,  na 
partida  que  marcou  a  reaber- 
tura do  Maracanã  para  os  clu- 
bes cariocas. 

O  Reizinho  da  Colina  mar- 
cou um  gol,  deu  a  assistên- 
cia para  outro  e  comandou  o 
cruzmaltino  na  reação  na  ta- 
bela da  competição  -  o  time 
saiu  da  zona  de  rebaixamen- 
to e  agora  ocupa  a.  IV  posi- 
ção, com  10  pontos,  à  fren- 
te dos  rivais  Fluminense  e 
Flamengo. 

Ontem,  foi  um  dia  de  boas 
recordações  na  Colina.  Há 
exatos  15  anos,  Juninho  mar- 
cou o  que  ele  considera  o  gol 


mais  importante  de  sua  car- 
reira, conhecido  como  "gol 
monumental".  Trata-se  da  co- 
brança de  falta  contra  o  River 
Plate  (ARG),  no  Monumental 
de  Nunez,  pela  semifinal  da 
Libertadores  de  1998,  que  dei- 
xou o  placar  agregado  em  2  a 
1  e  classificou  o  Vasco  para  a 
final  da  competição.  Na  deci- 
são, o  Gigante  da  Colina  ba- 
teu o  Barcelona  do  Equador  e 
levantou  a  taça  (com  as  vitó- 
rias por  2  a  O,  em  São  Januário 
e  2  a  1,  em  Guayaquil). 

Sem  folga 

O  técnico  Dorival  Júnior  não 
deu  folga  aos  jogadores  on- 
tem. Um  dia  depois  da  vitó- 
ria no  clássico,  o  elenco  vas- 
caíno  fez  um  leve  treino  em 
São  Cristóvão.  O  próximo 
adversário  é  o  Criciúma,  sá- 
bado, às  18h30,  em  São  Ja- 
nuário, pela  nona  rodada  do 
Brasileirão.  ®  metro  rio 


Fagner  é  apresentado  na  Colina 


Fagner  retorna  à  Colina  após  um  ano  fora  1  marcelo  sadio/divulgação 


O  lateral-direito  Fagner,  que 
ficou  longe  do  Vasco  duran- 
te um  ano,  para  atuar  no 
Wolfsburg,  da  Alemanha,  foi 
apresentado  ontem  como  no- 
vo reforço  da  Colina.  Bem  fi- 
sicamente, ele  já  se  colocou  à 
disposição  do  técnico  Dorival 
Júnior  para  enfrentar  o  Cri- 
ciúma, sábado.  "Estou  pron- 
to para  jogar",  disse  o  jogador. 

Fagner  vai  usar  a  camisa 
23  e  fez  questão  de  agradecer 
ao  atacante  Reginaldo,  que 
havia  escolhido  essa  nume- 
ração. "Reginaldo  estava  com 


a  camisa,  ele  cedeu,  queria 
agradecer,  pela  historia  toda, 
pelo  carinho  que  tenho  pela 
23.  No  Wolfsburg  já  estavam 
usando  a  23",  explicou. 

Guinazu 

O  volante  argentino  Pablo 
Guiíiazu,  de  34  anos,  ex-Liber- 
tad  do  Paraguai,  era  espera- 
do ontem  à  noite  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Depois  de  fazer  exames 
médicos,  deve  ser  apresenta- 
do amanhã  em  São  Januário. 
Ele  vai  assinar  contrato  até  ju- 
lho de  2015.  ®  METRO  RIO 


Rombo  Maracanã  tem 
aporte  de  R$  60  milhões 


Ingressos  para  Flamengo  x  Botafogo, 
domingo,  variam  de  R$  100  a  R$  350 


A  Secretaria  de  Obras  do  Rio 
de  Janeiro  publicou,  ontem, 
no  Diário  Oficial  do  Estado, 
mais  um  complemento  finan- 
ceiro ao  contrato  de  reforma 
do  novo  Maracanã,  compro- 
metendo-se  a  pagar  às  empre- 
sas responsáveis  pela  obra  o 
valor  de  R$  59.705.733  refe- 
rente ao  aumento  de  mate- 
riais usados  e  dos  prestadores 
de  serviços. 

No  início  da  reforma,  em 
outubro  de  2010,  o  Maraca- 
nã foi  orçado  por  R$  600  mi- 


R$  1,2  bi 

é  o  custo  do  Maracanã  até 
agora.  O  estádio  chegou  a  ser 
orçado  em  R$  600  milhões,  no 
início  das  obras,  em  2010. 

Ihões.  Até  agora,  após  os  dois 
aportes  financeiros  dados  pe- 
los Governo  do  Estado,  o  cus- 
to total  do  estádio  chegou  a 
R$  1,235  bilhão.  ®  metro  rio 


Os  ingressos  para  o  clássico 
entre  Flamengo  e  Botafo- 
go, domingo,  às  18h30,  no 
Maracanã,  pela  nona  roda- 
da do  Campeonato  Brasilei- 
ro, já  estão  sendo  vendidos 
pela  internet,  no  site  oficial 
do  rubro-negro,  mandante 
do  jogo.  As  trocas  começa- 
rão a  ser  feitas  a  partir  de 
amanhã.  Os  preços  variam 
de  R$  100  (R$  50  meia  en- 
trada) e  R$  350. 


Zé  Roberto 

O  volante  Zé  Roberto,  do 
Grémio,  foi  denunciado  no 
STJD  pela  falta  cometida  no 
lateral  Lucas,  do  Botafogo, 
pela  7^  rodada.  O  artigo  254 
prevê  pena  de  1  a  6  jogos, 
mas  há  um  parágrafo  que 
cogita  a  suspensão  pelo  pe- 
ríodo que  o  lateral  perma- 
necer machucado. 

Lucas  operou  o  tornozelo 
esquerdo  semana  passada  e 


deve  ficar  pelo  menos  dois 
meses  parado. 

Antes  de  pensar  no  ru- 
bro-negro, o  Botafogo,  líder 
do  Brasileiro  com  16  pon- 
tos, enfrenta  o  Figueiren- 
se, amanhã,  às  21h50,  no 
Orlando  Scarpelli,  pelo  jo- 
go de  volta  da  terceira  fase 
da  Copa  do  Brasil.  O  primei- 
ro confronto,  dia  3,  em  Vol- 
ta Redonda,  terminou  1  a  O 
para  o  Glorioso.  ®  metro  rio 


